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Celso Ramos voltou disposto a iniciar nova Juta contra- os derrotodos de 3 de
outubro - Dentro de: dias começará o combate no campo [udiciór io - Ape­
los em favor de Sta. Catarina não foram ouvidos

An;XXXVI (I * Joinville, SÓb2,do, 3 d2 Dez�embt Ci de 1960 * Diretor: Walter H. Meyer * N. 8.193

Ápoio Múluo Entre IK e Jânio Quadros
Grandes festejos populares na despedida do presi dente de Brasíl ia, - Marechol Denys perrnonece­

rio na pasta da Guerro no futuro qovêrno - Lccerdo já em atividade no Rio
BRASILIA, 2 (NP) - o sr. Quintanilha Ribeiro, fu- nha a criar dificuldades ao novo presidente," pelo menos

turo chefe da casa civil do presidente da Republica, as- no seu primeiro ano de govêrno, quando necessitará do
segurou o apôío do sr. Jânio Quádros á candidatura de apôío da Câmara afim de encaminhar soluçêes razoáveis
JK ao Senado, acreditando de outro lado que este tudo dos problemas políticos e administrativos. Realmente JK
·fará para o grupo de pessedistas mais exaltados não ve- já começou a exercer influência, pedindo ao PSD que

evite tomada de rumos precipitada face á administração
futura

Wi:ARECHAL DENYS

qpNTINU.(\RIA
RIO, 2 (Transp ) .

- Circulou
nesta capital sem desmentido
crícta; até o memento a notícia
de que.o marechal Odilo Denys,
.ccnvidado, aceitou permanecer
no próximo governo à frente do:
Ministério da Guerra. 'Para o co­

mando do .1?" 'e'l"&t.cito, deverá ser
:

nomeado o general Corde.ro do

J�iDville e o Dr�aDislno
,

Despachos até aque:e local aGOill-'
panhadc de auxliares do govêr-QUER FECHAR /\

CAJ\il:ARA DE VEREADORRS
RIO, 2 (Transpj ,

- EHá .rui-

,nente um'], eclosão da'Ur:'N (;0:11"

o sr , Amaral Neto, que ameaça
A brilhante exposição sôbre urbanismo, efetuada pelo renunciar ao mandato na Câmà­

dr, Günther Wetzel numa das recentes reuniões do- Rotary ra dos Vereadores. Q ar
. Ama­

Clube de Joinville, além de ter equacionado, com grande ela- ral Neto vem insistindo em que'

reza, o assunto, teve o mérito de reavíver as atenções de renuncarc ao mandato 'e íníc.a­

técnicos e estudiosos para, o importante problema. ,

rá, campanha através do rádio"
Respondendo, no decorrer de sua apreciada palestra, à jornais e televisão para fecha­

sua própria pergunta, afirmou o dr. Wetzel que se deve, (mi-I menta da, «Gaiola de Ouro».

dar sempre do urbanismo. Nada mais exato do que essa II'
afirmação Dois o objetivo de que cuida essa ciência 'e arte' :OESPEDIDA

uma regiãô ou uma cidade, é uma coisa viva, em constant� 1 FESTIVA DE JK,

evolução � em contínua mutação. I BRASILIA, 2 (NP) - Prepa-
A cidade ,de Joinville, por exemplo, que mais de perto Iram-se Cversas manifestações a

nos interessa, pois nela é que vivemos e exercemos a nossa JK, estando defrcnte do oalácio
atividade, está a exigir, para orientar e disciplinar o seu I da Alvorada instalado anúncio:

cresci)l1ento;: �� plano- diretor, atualizado e nêsse sentida.' I luminoso, q qual saúda a volta

devem ser dirigidos os esforços de todos os que se interessam de JK em 1965, sabendo-se que

pelo nroblema ,

. mil motocicletas escoltarão o
.

A propósito da questão, parece-nos oportuno focalizar presidente munídcs de archotes

aquí algumas das impressões do engenheiro Eduardo Kneese até o aeroporto, após a trans­

de Mello, catedrático da Universidade de São Paulo e autor missão do cargo , no Palácio do,
de vários projetos de edifícios de Brasília, a nova capital do Planalto. A corn.ssão organiza­
país. dora dos festejos populares qur/

O sr. Eduardo K. de Mello visitou Juínville. por 'oca- assinalarão. o dia ele despedida

sião. das exposições realizadas no mês passado, tendo opor- informa que o cortejo sairá da

tumdade de pronunciar uma conferência' em que abordou frente, do Senado federal, camí-.

alguns aspectos do problema urbanístico, detendo-se em, eon- nhando JK desde_{Í ;Palácio. do�'

'SiàeraçÕ'es 'iriteressantes sôbre Joi:\Çlville. ,

Afirmando que todo ,o país caminha para o planeja­
mento, de que Brasília é já vitoriosa experiência, referiu-se
o dr. Eduardo K. 'dê Mello ao Plano de Ação do Governa­
?or Ga!,va,lho .Pinto, de São Paulo, para ressaltar a grande
Importancla_ de sua instituição. O planejamento, o traçado
n� papel, nao se deve aplicar apenas à cidades novas.
Todas as cidades precissam ser adaptadas às necessidades
atuais de vida. A arquitetura e o urbanismo são, ao mesmo

tempo,. a�te e ciência e a função do arquiteto, o seu traba-
lho prmcIpal, é o de servir ao homem '

"Em, geral, nós, brasileiros - di�se o conferencista -

somos muito afeitos ao empirismo e é muito difícil persuadir
uma das maiores vítimas ,da falta de planejamento. Assistí,
uma administração pública ao planejamento. São Paulo é
certa ocasião, à derrubada de um edifício de 12 andares, que
nem h,avia ainda sido ocupado, por que havia necessidade de
se abrrr uma nova avenida. O trabalho de dois anos, o tem­
po emp�egado, o dinheiro dispendido, ,foram inutilizados ape­
nas d�VIdo à falta de um plano diretor, de planejamento. 0'

j.lan.eJamento visa evitar futuros' defeitos, muitas vêzes inso-,
llVelS ou de difícil· solução, como é 0 problema do congestio­
�amento �o tráfego nas duas máiores cidades do Brasil, São
�ulo e RIO de Janeiro, sem falar em outros problemas de

nao menor amplitude.
,

O planejamento é uma imperiosa necessidade, exigên-CIa da evolução do mundo moderno"

d
Referin'do-se à cidade de JOin�ille, disse o cÍr, Eduar-

o K:, d,e Mello que sentiu uma agradável impressão de paz

� .de ordem, fruto, a seu ver, de qualquer coisa especial que

n� na gente de Joinville. Disse depois que essa tranquilidade
c:o �ode ser de modo algum prejudicada, se o fenômeno do

PreSCIm�nto, como as circunstâncias estão a indicar, atingir
0porçoes muito,maiores.

m
Lembrando que as autoridades devem pensar, séria­

Vie�te, no planejamento da cidStde, resumiu o conferencista

d
SI ar;te os pontos que acha essenCÍais devam ser observã-
os nesse planejamento:

no, ccmíssãc e povo.

:raria3.
LACERDA
EM ATIVIDA.DE

RIO, 2 (Transp') - Carlos La-

(ConGIUe :tl� 5.8, pag.)
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FLORIANÓPOLIS, 2 (Do Correspondente) - O go­
vernador eleito Celso Ramos, Ique retornou de São Paulo,
onde repousava, para receber o diploma; ao desembarcar
falou á reportagem, referindo-se em palavras incisivas á

situação cria�a pelos autores do escandaloso panamá com

que o govêrno atual está procurando arruinar as finan­

ças do Estado.

NOVA LUTA CONTRA
,OS DERROTADOS

Disse inicialmente o sr.

Celso Ramos:
,- «Aqui me tendes para
iniciarmos nova luta contra
03 derrotados,de 3 de outu­

bro, que não souberam acei-·
tar a derrota e que estão
dando um exemplo. de que
não estavam capacitados, a

exercer o govêrno , Com os

partdos que i me apoiaram
reínícíareí a luta que não de­

sejei antecipar». '

NÃO FENSAl\'P: EM
STA. CATARINA

ainda
- continuou o senhor Celso
Ramos - haver feito vee­

mente apêlo ao atJal gover­
nador no sentido de colocar­
mos os íntcrêsses de Santà
Catarina acima, elos partidá­
rcs . Assim não entenderam.
os chefes ucenístas, ínclusí­
.ve o senador, Irineu Bá­
nhausen . Preferiram pensar
em interêsscs políticos, e não
no Estado. Ace.to, pois, a,

luta, nos termos' em que a

colocaram, primeiro porque,
como governador eleito, com­
pete-me defender os anseios
do povo catarínense, e se­

gundo porque gosto da luta e

não me sinto bem longe dela.
Nela os meus adversários de­
vem conhecer-ma bem: so­

freram uma derrota frag<:J­
rosa, o senador Ir.rieu Bor­
nhausen no Estado e dentro
Clé sua própria cidade, seu

-f'ilho em .Joirrví.lle, o depu­
tado Aroldo Carvalho em Ca-

rro.nhas, o deputado Afonso
Ghizo em Araranguá, além
do' governadcr e seu 'f]fio no

[Amara Munitipal· em Foto

Estado e em seu mumcipio,
Cito êsses nomes para expres­
sar que a derrota que lhes

impusemos alcançou os mais
destacados líderes da UDN e

por isso deveria ser compre­
end.ca e respeitada cerno de­

cisão- da. vontade -popular».

d:l!� começareí novo comba­
te. Espero, apenas, o encer-.

ramento do Sem'nária Sócio­
Económico, evitando assim

que as personalídades convi­
dadas a ne;e tomar parte, in­
clusive representantes de em­

'ba:xa�1as, assistam a essa lu­
ta. E o combate zó deverá
terminar quando a Ju,tiça se

pronunc.ar" Não aceito o

testamento que maus catarí­

nenses querem me entregar.
Aceitarei apenas os atos que

passarem pelo cr.vo da, Jus­

tiça. Discípulo de Nereu, es­
tou acostumado fi cultuar a

Justiça de m.nha terra, em

quem devemos contíar, pois
ela. há de querer ter a pri­
maza de inaugurar uma no­

va era em Santa.. Catarinas ,

«NÃO ACEITO O
TESTAMENTO pE NL�US
CATA.RINENSE3;)
F'inalizundo disse o gover­

nadar deito: - «:C:�ntro de

NOVOS TUMULTOS AUMENTAM
O NúMERO DE MO,RTOS E
FERIDOS NA VENEZUELA

, s

vêrno se bate cem todos :'e­

curses que tem contra uma

campanha sistemática vioan­
do, 'manter e estado de in­

quetação e confusão. As de­
sordens 'que se verificaram
tiveram um", curíoca sincru­
n.zação, embora ocorressem

em setores mu'to dístautes e

diferente categoria de c.dade,
Os incidentes continuaram
tendo a mesma origem quase
inexplicável e ràpídamente
se formaram turbas que pro­
vocaram as fôrças, armadas

lançando-lhes pedras e dís­

parando contra elas.

CARACAS, 2 (UP!) - No­
vos ates de víolênc.a que
írrcmperam ontem à noite

aqui, depois, de um dia xela­
tvaments tranquilo eleva­
ram 'a 15' o número. de mOI'­

tos em 7 dias de desordens
transcorridos até agora nesta

, "capital, além de duzentos :e­

ridos. eAs 'autoridades disse­
ram que a po.íc'a hav.a deti­
do mais de 300 pessoas. Dois
mortos, e vários feridos, eis
o saldo das vítimas das 0:1e­
sordens de que roi palco' no­
vamente na, noite passada a

capital venezuelana, cujo go-

FAÇ
uma-Assinaturáparà 1961 e recebã

'vereadores reuniram-s� 4a-feira pass.ada e ontem à noite - Aprovado o

Projeto que denomina nc-vos ruas da cidade - Projeto. sôbre o Imposto Ter-'
ntorial aprovado em 20, discuss.ão - Aprovado em 1 a. discussão o Projeto

que 8(ltera a escqla do funcionct'lismo

ab
a) - evitar que novas avenidas ou ruas precisem ser

ja�tlas e� locais onde edifícios de certa importância este-
ocalIzados ou venham a se localizar.

ce '

b) - evitar a destruição dos espaços verdes pela ex­

est�lva. exploração imobiliária, lembrando que a cidade já

turai��IngindO a floresta, sem a preservação dos parques na-

sid �), - evitar as construções inadequadas em zonas re-

encIaIs.

a I
d) ,- evitar que edifícios de grande altura prejudiquem

Ill��ubrr�ade dos lotes, vizinhos, afirmando que ar:a�ha céu,
as vezes não é progresso, mas atraso e decadencIa.

tran ��rminando, disse o dr. Elduardo K, de Mello .qu� a

llod qUIlrdade e o prazer de viver que se sente em �omvI_ne
'de �m, s�r ameaçados, em futuro próxi.mo, o que sena COIsa

'Se
UIto l�mentar, mas que poderá ser afastada desde que

�ceda ao estabelecimento de um plano diretor na cidade.

Euclides Antonio dos Santos
Walmor de Oliveira
Heinz José Jorge Braunsperger

(Çondue na ultima pga.)

grátis êste r.esto de ano
Móntendo a tradição de oferecer uma

bonificação aos novos assinaQtes no fim do

ano{ a administração de A NOTICIA resol­
veu que todos os que: tomarem, a pártir de ho­
je, uma assinatura para o ano de 1961 (ao
preço de Cr$ 600,00) receberão gratuitamen­
te o jornal durante todo.resto doano corrente.

Os Contribuintes é Que

,

�a noite. de ont�m este�e I C?tto Eduar�o Lepper (a

par-I
Na reunião de ontem apl'o­

maIS uma vez reumda a Ca- tIr da esquma da Rua Dona vou-se em 2.a discussão (com
mara Municipal de Vereact.o- Francisca). Rua Dr, Gastão duas emendas), o Projeto Lei
res, comparecendo o total de Vidigal (em substituição ao do Executivo que regula a in-
13 Vereadores, a saber: Pedro prolongamento da Rua Ale- cidência do Impõsto T'errito- í

Colin; Dr. Ernani de Abreu xandre Schlemm, fundos da rial no município. Em La'
Santa Ritta; Dagoberto José fáibrica de Ambalit). Ambos dis,cussão foi aprovado o Pro­
de Campos;. Hermes Kaese- os projetos tiveram aprova­
model; Felipe Baumer; Willy ção unânime.
Schossland e Afonso Eber-

hardt, todos da UDN. Mathil­
de Amin Ghanem; Henrique
José Bastos; Eugênio' Brues­
ke; João Procório de ,Carva­
lho e Ramiro Gomes, todos
da União Joinvillense.

Eis a primeira FORNADA do panamá da Assembléia.
Nenhum dêsses cargos é necessário! E ainda não é tudo!
É só o começo! O comércio e a indústria gostarão de pa­
gar impostos para' isso?

O 'Presidente da Assembléia, não esqueçam, é o sr.

Ruy Hulse, cujo papai quer ser senador em 62.
,Os srs. vão votar nêle?
Vejam o comecinho do assalto:

o Expediente do Dia regis­
trou o pedido de licença do
Vereador Arnaldo Budal A­
rins pelo prazo de 15 dias.
Na sessão de 4.a feira licen­
ciou-se por 30 dias o Verea­
dor Wilmar Cordov>:a, tendo o

seu Suplente, senhor Ramiro

Gomes, assumido o lugar, a­
pós a documentação legal.
Ainda na sessão passada re­

gistrou-se o Ofício 440/60, do
Executivo, encaminhando à

casa, para conhecimento e'

exame, a documentação das
despesas referentes ao perío­
do de Janeiro de' 1960 a No­
vembro de 1960, e, ainda, ofí­
cio da Fundição Tupy S.A.

agradecendo a aprovação do

Projeto que denomina R. Al­
bano Schmidt parte da atual
,Rua Aubé, conforme já noti­
ciamos anteriormente.

Na sessão passada apro-
vou-se o Projeto Lei que al­
t,p.ra nomes de ruas, a saber:'
Rua Princeza Isabel para Rua

Vânia Colaço de Oliveira
Léo Alberto Rámos Cruz
William Duarte Silva
Augusto José Alvetti
Victor Márcio Konder
Waldemiro José Carlson
RO,bine Fatuçh (Osvaldo Rubim)
Aristides Diener
Ennio Carneiro da Cunha Luz
Michel Curi
Ernesto Augusto Neves
João Carlos de Melo Sobrinho
Daquir Nilton Polidora
Delamar Filomeno Vieira
Adelino Joaquim Alves
Nestor Silva

Médico
l,I8-AL
18-AL
18-AL
18-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL
17-AL

55.000,00
30.000,00
30,000,00
'30.000,00
30.000,00
26.000,OG
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00
26.000,00'

Nelson Antunes Martins
João Batista Luft
Tancredo Castro
João Alberto Silva
Valdir Vieira
João Batista Espíndola
Alexandre Amim Salum
Cid Silva
Francisco Pires
Hedevin Fortunato 'Neves
Zilda Scheidt

16-AL
15-AL
14-AL
H-AL
H-AI.
13-AL
12-AL
'7-AL
7-AL
4-AL
3-AL

120.660,00
2l:8.4D,OO I

'2f};,280,OO
, :ZO.280,00
211.280,00
17.940,00
17.160,00
13.000,00
13.000,00
1(}.6ÔO,00
9.880,00

Sub-diretor 46.000,00
10-AL 15.340,00
16-AL 12.660,00

Braz Joaquim Alves
Ubiratan Brandão
Francisco Vadi Nazar de Melo

Assesso:r-Técnico 55.000,00
14-AL 20.280,00
B-AL .13,7:80,00

TOT.AL. Cr$ 8Dl.040,00

801.040,00 x 12 - .9.612.48D�OO

DI

NOTÁ: Os leit,ores que atentem bem nestes

nOlmes, pois em, breve c'omeçarão.a ap'arecell' os (tl'e­
eretos de a,posenta(lori,a dos recém-nomeadas P'íU'jl
dar logar aos que ainda resta nomeur_

,

- O PREIÇO DA PROSPER1DADt E' A ETER_,
NA COMILAN'ÇA•••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
língua nacional paga pela Província e outra da ale-

DIretor-Presl en e I .' >o.,

\, mã, pela Sociedade".
'

WALTER H. MEYER ADOLFO BERNARDO SCHNEIDER
DIretor-Gerente I

P •

ARINOR FRUHSTUCK
O quadro da situaçao, porem, ainda não está eomple-

Diretor-Superintendente. Reproduzindo, no artigo anterior, uma pequena parcela to. Revendo, por exemplo, os Relatórios apresentados a-

NERVAL PEREIRA do Relatório lido pelo Presidente da Provmcía de Santa nualmente pela Diretoria Geral da Cia , de Colonização,

� Catarina, Dr, J ,J. Coutinho, por ocasião da abertura aos seus acionistas em Hamburgo, constatamos, que a

Diretor Tesoureiro
ADEMAR GRAHL I dos trabalhos da Assembléia Provincial, em 19 de abril Companhia havia assumido para com o Príncipe de Join-

Redator: H. LOBATO I
de 1854, tivemos a oportunidade de constatar o grande ville, de acôrdo com "o Contrato particular celebrado en-

interêsse demonstrado publicamente pelo mesmo, na, tre êste, rejírssentado no áto pelo sr, .Aubé, e o Senador

SUCURSAIS E ) creação de uma cadeira de primeiras letras em Joinville, Christian Mathias Schroeder, o compromísso de zelar

REPRESENTANTES: cujo professor deveria ser versado inclusive na língua ale- inclusive pela instalação de escolas e de igrejas, cuidan-

SÃO BENTO DO SU,,: mã e seria pago pelo Govêrno. do também da vinda de pregadores e de professores.

Egydio Pereira - Rua Pessoa resolvida a não esperar mais tempo com essa Assinado êsse Contrato partreular, em Hamburgo" a

Visconde de Taunay, 46 medida, que êle considera de absoluta necessidade, o mes- 5 de maio de 1849. forneceu a base para a constituição do

MAFRA: Arí Honorato mo manda incluir desde logo, no Orçamento das despe- "COLONISATI'ÜNS-VEREIN von 1849" e, apresentado

de Farias _ Rua Iride- sas para o ano de 1854, a tmpcrtãncía de 600$000 rs às Câmaras no ano seguinte, fo� homologado pelo Go-

pendência nr. 11 - Cai- (anuais) para o pagamerrto dêsse professor, logo que vêrno Imperial de Dom Pedro II pela Lei nr. 537 de 15

xa postal, 117. fôsse achado um adequado, que preenchesse as condi- de mato de 1850.

JARAGUA DO SUL: G. ções. I • Discutindo a citada! Diretoria em Hamburgo, êste

Rodolfo. Fischer - Caixa Aumentando O'S vencimentos de um professor nas cí- assunto deante dos seus acionistas, em março. de 1851,

Postar, 67 tadas condições de 300$000 para 600$000 rs, dava a 00- quando já havia partido o primeiro navio para a nova

aUARAMIRIM: Pedro nhecer J ,J. Coutinho a sua opinião pessoal de um pro- Colônia, que desde o primeiro instante ficaria sendo cha-

tríneu Veiga. fessor, que soubesse se exprimir em duas linguas. Não mada, também em Hamburgo, de "Colônia Dona Francis-

CORUPA': Fernando existia porém naquela data uma Lei estadoal ou provín-

JI ca", cita 3, referida Diretoria, em seu Orçamento de Des-

Müller cial, que autorizasse tal despesa e somente a Resolução pesas, o seguinte íten :

PóRTO UNIÃO: Joel Nr. 381, votada -ern 18M, determinaria, que fosse creada a

Leal - R. 13 de Maio, 216 citada cadeira de primeiras letras em Joinville e aumen- "SUBVENTIONEN: 'Die Prediger und Schullehrer

AGÊNCIAS NO RIO DE tando os vencimentos do mesmo para um nível, que o werden vermutlich von der Provinzial-Regierung hono-

JANEIRO E S, PAULO: Presidente em pessoa considerava mais justo, riert werden, auch wird die Gemeinde sowohl diese, wie

REPRENAES - RUa Mé Passa essa despesa de 600$000 rs. anuais a figurar . Arzt und Apotheker zu untertuetzen haben; einen etwa

xíco, 64 - 9'9 andar - também nos anos seguintes, n0S Orçamentos da Provin- errorderlíchen Zuschuss abseiten des Vereins veransch-

Rio. - Rua 7 de Abril, cia, mas citando então o numero da Lei, que autorizava lagen wír tuer die ersten drei Jahre auf jaehrIich 2,000,00
261 - 59 ando S. Paulo essa despêsa. Mark Banco".

ASSINATURAS:
Anual ,. ".. Cr$ 600,00
Semestral Cr$ 400,00
:N. Avulso eis .5,00
Atrasado o-s 6,00

O que passamos a .traduaír :

"SUBVENÇÕES: Os pregadores e professores serão

pagos provávelmente pelo Govê:mo Provincial, além do.

que a própria Colônia terá que auxiliar tanto a êstes, co­
mo também ao Médico. e ao Farmacêutico. Avaliamos,
não obstante, uma eventual contribuição para êsse fim,
da parte da Sociedade, nos primeiros tres anos, em .. , ...

'

2.000,00 Marcos-Banco por ano".

Vamos agora passar a reproduzir mais um outro au­

tor, já deste' Século, a saber o Dr, Jacinto Antonio de

Mattos, quem, em sua valiosa obra "A Oolonízaçâo do Es­

tado de Santa Catarina" (Florianópolis, 1917), escreveu.

sõbre êste assunto o seguinte:Díreçâo Redação e o.fi­
cmas:- Rua Abdon Ba­
tista, 133 e 149.- Caixa

Postal, 2 - Tel.: 395.

JOINVILLE - 13.C .

"Não possui ainda q854) a colônia uma escola públi­
ca de primeiras letras, oferecendo o MÉDICO para

tal os seus serviços gratuitos, e exercendo também es­

sas funções o FASTOR CARLOS SCHLAPPAL,

No ano seguinte, o Govêrno auxiliou o custeio de uma

escola e a Sociedade outra",

Êste fato, aliás, é confirmado pelo Presidente Cou­

tinho, porém apenas em sua costumeira "Fala" de 1.0

de março de 1856, quando diz:
-

"Há (na Colôníà Dona: Francisca) uma escola de

A referida Sociedade ou Cia., Colonizadora não se

furtou a este seu dever, assumido contratualmente para
corri o Govêrno Imperial Brasileiro. O assunto é citado

anualmente, em todos seus Relatórios seguintes, Como

está no interêsse intrínseco da geração atual, conhecer
as condições, erri que foram instaladas em Joinville as

primeiras escolas, por quém e quais os nomes dos nossos

primeíros professores, vamos citar parte de mais um Re­

latório, publicado em julho de 1854 em Hamburgo,
Para este efeito voltaremos porém à presença dos

prezados leitores, na edição de domingo,
.

o crime não
compensa!

,

-_.MARIO A, BRUNO--'

Aconteceu o fato que vamos REVELA-SE O PASSADO
sucintamente .narrar no tempo

:�;;:0::::::::=: Aspectos Desconhecidos daHistória do Brasil
abatido, procurou a Policia para Por Rosa Elisabeth VOR Sass
quexar-se de um conhecido, ale-

_ DOM PEDRO I tente' espírita de desconr.anea de oficiais da guarda do Palácio er- a linha de tal modo que muítcr.

gando que êste abusara de sua (continuação D p'e'dr que o levou a prote '-, h- Im t
.'

d t t t
'

om ,O" ,
.

-

gu am co c ao a pera riz c e seus sequazes, .an o por ugue-
conftanca tomando-lhe dinheiro tíd

. , Sob esta impressão, a conselho' lar até a última hora da par 1 a corriam à procura dos médicos, ees cerno bras.Ieírcs, anela ccre-

que seria destinado a influir em 1 t d
. . -t

de arn.gos, resolveu êle, em pes- para, o sui, a sua en ra a i10� uo paço. ditavam numa talou qual as-

jurados para que absolvessem D L ldí
.

.

coa, assumir o comando da. oam- aposentos de - ona eopo ma a Horas' depois, morria D. Lw- cendêneía sua sôbre o fraco ím-

um réu f:lho da queixoso. . .

,. panha Cisplatina. Embora ou- fim de lhe comunicar que tmr>.a poldina . Fôr'a libertada e podia perador. Aos portuguêses costu-'
Disse o comunicante que seu

zros mais dedicados mígos o' pro- 1 .(" que ssguír.am pa ,'r, 1 jt 1" to na t
'

t
"

reso VI .c .,. �<V agora, na uz a gana ::e r r mava mo� rar a sua crescen·e

filho ia ser julgado por crime de 'cura,�c�n'l dl':-Su'�dj'r de'sse empre- P t aI onde devel';a nasnCi'" d d' p't
-'

.-.., t
.. . � 't

' ��''::. c � or ug, ,
- . vv a sua ver a. eIra a r:a. '._;u ro, corresponaencja com '",ano a,

homicídio. Interes"ando-se . �a- - �
.

end'mento. Dom Pedro mandou. seu futuro filho. Dentro de uma porém, füi o (;j'e"üno,'tlje;D•• Pedro. JoanuiUJ3.' �,e Prinçipe :·)4·guel.
tlilralmente pela sorte do seu ente. t·· d

.

['
,. '!,

ultimar os pn::.0arativ0S para seman� par iriam oRlO,: lcan- 1':le não a matou conscientemen- Quanto aos raros amigos brasi-

querido, que apesar'de crimino-
esso viagem ao. suL Iria "'·ara a: do portanto a <eu cuid"do 0'- t .�- d � 'o te ') r: l'

.

d Ih � t

s@ era de qualquer medo seu :fi- � ".','
" < � '" ", e, mas a vl�ao, es,a m r ., o. eIres que arn a, e .. es avaal,

m�,' guerra e na guerra lIa,veria:- de preparaUvos para a viagem, Ma:s êle rrovoca<1a, não o deixou mais era o <eu fraco desempenhar'
, cu.rar-�e e de .reconq'uistar �:ua·· aind,a: as crianças irim também, em paz. Assim' também 3. :Vlar- junto déles o pap'el de uma p.:J-

Insinuc<u-sG então o tal 00- . D
, h' perdida a:egria. De ma;s a mais" «Nunca, jamaIsl» exclamou.. que.sa, seus asseclas e Dom :'\/Ii- bre vítima (1e :r:;:om Pedro, Che-

nhecido, alegan(',Q que con_ eCIa -
.

vários dos jurados sorteados, EQ_ queria de uma vez para.. nempre,
'

Leopoldina, «segu-rel eS<'a reSQ- guel- em POTtugal, que sàd:c.:t- .gava a·o cúmulo de sustentar que

libertar-se dessa súcia de mu- lução. tua", Dom Pedro, no pa... mente aguardavam a morte de durante anos a fio procurava le­

licitando, por t:m, um certo au-'
lheres, dis3e, veladamente, a ofi-. roxismo da ira, não percebeu C;J- Don,a Leopoldine., pel'ceberJ.m vaI' Dom Pedro para uma v:da,

xiÍlio em dinlIeiro, que seria, des- .

C'j'a's de---n-j'ntimidíl:de A 'Mar- mo sua espôsa repentinament8' I que nada, absal,
..

utomente, :'1ada, - coneta o que não conseguira.
tinado a influenciar favo.ràvel-.

" ""'a. ....' -�

que<a P'OI' sua vez durante oS em"ali(:ecera, tremendo convul- haviam lucrado com ê�se sacrl- realizar, a despeito de seus :n-
mente o ânimo da maioria dOl> .

�, "
...

preparativos, a todo moment�, sivamente, dos pés a cabeça. Via :rício, '''''' cansáveis esforços.- E, a<õsim, 00-'
:.i.[udidos jur:otdos.
E lI1a�s tarde, _ no dia do jul- que o via, instigava a DOm Pe� êle tão-só uma atitude de res's-- A Marquesa :�ó saIU _perdendo, meçava, a recriminar fOl·temente,

'_'�o' qua n';o nnrtj'ose Não só ,ola, tê.nc�& às s.uas ordens, nada, :nã.is: p0,i,s que, a "ar.t,.i,r dêsse dia, :;),JlI1 Dem Pedro pela sua sórdIda de-

gamento, (aduz�u o queixoso) OI.' UL'
,

,� � "'� - ." �.,
-

'
- .p

com'o o Chalaça também tud3 Cega.' de' ira, agarrou-a peló or3.-
.

Pedro se torno',u fero., para 'com cadência de condut:1., \
mesmo conhecido pediU mais di- "." �

-

:tliheiro, alega.ndo que precisava
fazia para mostrar como era O0e- ço, sacudiu-a violentamente e a ela. Comevou à, odiá-la de mar-' Infelizmente, não lhe fôra )00-

rigosQ de�xar Dona Leopo�dina empurrou para trás, Dona Leo- te e para mostrar a· que ponto ·:;Ia sivel reiterar por muitas vêz'es
«reforçar» o seu trabalho, garan-
tindo que seu filhO' (do, queixoso) sQzin-ha, enqua.nto tão lCnge ,3lé, 'puldina tombou no chão, sem ba:xara em seu conceito, repeti- _

e�sa tentativa de chamá-lo' à or-

seria absolvido.
ia lutar pelo país. Essa ,:; :,1ão, sentido3. Ao passo que n. Pedro· das vêzes ,entrou em sua casa,

.

Cem, porque Bom Pedro se en-

outra �ra justamente a oportu-
..

-a-inda permanec'a ali, por ins- altas horas ci\a nO'ite, áêbe.:lo, furecia, ia logo às vhs de :lato·

Co·nfial1t3, comparecera, à sala, .

Cle sessões do Tribunal do J'úrL nidade que há muito tempo D. tante:s, c-ooerto de suor, cont-em'" accmpanhaeJo de sórdidas mere- e· a .!njuriava COm os. p:ores :10-

Os debates fo:am longos e ró LeopolCina estava aguardando, pIando áquela que êle havia, ul- trizes ·de rua. :E, quandO', Um be- mes püôsÍvers. Via. em seus olhos

flndaram maC:!rugada alta. E,. ao
1Bsuflava o Chalaça, No entanto,;,' trajadO'.',Cuca, o c'ão fiel, ':;ntrou 1.0< dia, t8cntou bater-lhe com a "€jue a interrç:ão dêle era, matá-la,.

ouv.:r o', veredicto dos jurados,
em extraordinàríamente difícil feito uma bala no recinto e, de. porta na· cara.,' êle agar:rou-a C:O!l1' matá-h, a sangue fri{)., se vciltas­

teve uma síncope, fôra. 'êondena--
convencer Dom Pedro de "Uma dentes . arreganhados, investiu tal violência pela garganta, 'lu:; se a insist:r com as SUas :J:rtim:l­

do a 20 anos de prisão!
infidelidade da parte de Dona contra Dom Pedro. Nesse inte- teria matado, não fôsse a :lnter- nbas, O proc:ed:mento geral da

E aí ,estava sua qneix'a, disse, Leol"oldina. Nessa excita:ção in- rim o aposento se encheu de pes- venvão de um eéC!:1VO. Embor1.
.

Marquesa, porém, não tinha «ar-

concluindo. domável, é que os falsos amigos _soas atraídas pelo rumer da ce- a Ma.rquesa est'ivesse farta de' sa.- ·timan'ha�'» porque 'era, tOCIO .§le '36

As declarações, ou melhor, as de Dom Pedro prec:samente viam na, Companhe:ros de r'Om Pe- bel' que Dom Pedro já não lhe díssh:r.rulação, simulação :a ma�3,

acüsaçóes: do paÍs amantísGimo, a urgente' neeessiclade de separar, dro tomaram-no pelo braço e o da,v.a a mín'ma importânc:a, o' típica. do tênno. 'E ela mesma,

mas ingênuo, que p::etend:a sal- Dom Pedl'El da influêne'ia da Im- levaram para fora do reointo.
.

c:eh fa,zia as piores zombarias '�m I tudo empenhada agora para,

var o filhü da condenação de um peratriz, E foi
.

ainda () persis- Enquanto iéSO, damas de honor e pÚbUco, j:-Tocurava ainda ::;uardar', (Conclue na 7,a pag.)

crim'C de homicIdio, - o :11ais
-----------------------------

"

severo de nossa, legislação :,Jenal,
��t1JlI�_"""Q.',W

- foram COrid1:lZ:das a termo'" I,sendo iniciado (); inquérit;J. MIN'I'S'TlEntO �A GUIi"!RRA _ II' �Xr:RC,IT.f'II _ 5.a. REGiÀn MiliTAR - 20'.",ATAlHÁO
b acu:Eado foi identificaúo c' �1i\.1" z;. m li; IG V "-' g

prbwsadO', nos termos do arti-\ FERROVIÁRIO (Batalhão Jv\auó)
go 357 do C.P., que prescreve; �W___.
«SOlicita;' ou receber cinhe'ro ou

E' D'
-

".-
- �--;,

IT A�'Loutra utilida.de qualquer, a

\)re-I
_

texto de influir em ju·iz, jurado,
órgão do milút�:rio' público, fun-
cionário de Justjça, pento, Gra-

I VE-NDA DI!' VIlAT- 'U'RAS USADA�
dutor, f!1terprete _ou testemunha. I

.

.

'" '. li ..' .

.
�

Pena: - reclusão de l:lffi a cin­

co anos e multa de 5.000 a 20'jmil cruzeiros. P2:;ra-grafo·' -étnico) ,

- As penas aumentam-se de um,

têrço se Q agente alega ou '.nsi­

nua que a. dinheirO', ou 'cltijidade
também se des·tfna a qualquer
ttias pessoas refer�das neste �r-"

v·go.
Êvocês, sabem qual foi O< ,:le.s­

tino do chantagista?
Foi fazer companhia, no Pré­

sidio, ao hom.'cida, filho de sua .

incaut2. vitima,

1 - '0 2? Batalhão Ferroviário, com sede em Rio Negro, Estado do Paraná, devidamente autorizado., está @'fe-

1 :recendo à venda as seguintes viaturas usadas, com os respectivos preços mínimos de avali:ação:

1--VIArURA
A.mbulâ-ncia ", .. "."" .. ".,

Caminhão Basculante
C'aminhão .... , . , , . , . , , , .

Cafminhão . , . , . , . , , , .

CallFl'inhão " , , . , , , , .. , ..

Caminhão , , , , .

Caminnão pequeno . , , , . , . , ..

Jipe , ..... "�O ••••••• , ••• , , •••

/.

:l\'IARCA ANO 'l:FIM QUANTIDADE VALOR

Crevro�et 194:;; Pessoal 1 60.rOOO,D<il
» 1951 Carga 2 l@'IL:eOIil,IlO
» 1950 ,� » 1 90.nOO;(i){i} ,

r

» 1947 , l> 2 8�:oae,,Q0 _

Internacional 1945 I » 1 l!O(L�OO,00
GMe 19412 » '9 li!l0.00Q"m)

DOdge 1942 Pessoal e earga 1 '60:000;firo
Wi1lys 1951 'Pessoal 3 60,000;00

(NOSSAPRESSS)

2 - Os interessados poderão examinar as viaturas no SeFvii�'o de 'TtlUls�rte' do BataJihãQ e as p;rop@stas para

aquisição deverão ser feitas em carta fechada diri gida para o seguinte enderrêço: 2'? B F'V - Rio Negro
Pr - Proposta para aqui-sição de viaturas.

-

O interessado deverá fazer constar bem cla ra.m.ente seu nome e' e�derêç0.
'3 - Fica aberto o prazo pa:r,:a recel:Jimento de propost::o, até o dia 10 de dezembro próximo vindouro..

. No dia 12 de dezembro, às 12, horas uma co missão examinará as propostas e decidirá pelas mais

co.nvenientes contando a comissão desde já com a presença dos interessados,

4 - Terão preferência as propostas que englobem a to talidade das viaturas oferecidas,

Nenhuma proposta que ofereça preço infe\l"io r ao da avaliação, se·rá aceita.

Quartel' em Rio Negro, 4 de Novembro de 1960

A Malária é uma. doença,
que produz febre, calafrios,'
dôres de cabeça e mal estar

geral.
Para confirmar' (} diagnósti­
co p!"ocure o depàrtamento
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
- 233, no horário das 7,00' às

18,00 horas diàriamente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
horas, onde são efetuados os

exames de sangue e distri­

bl1irlos gratuitamente os me­

dicamentos antr·matáricos.

ROBERTO AZEVEDO DA ROCHA PARANHOS

l'l'!aj Fisc Adm do 2\' B Fv '. ,.,'

t _

VIDA ABUNDANTE
D <lo

_ ,.

por ORAL ROBERTS
eus esro t�o pro,xum'O' qU1onto 13 Sua, nece .

SSldade
Em que direção você apontaria se tivesse

tar para o céu e para Deus? A verdade é que �e apon_
em todos os lugares. Alguém disse: "Como um

eus está
está no oceano, assim nós estamos em Deus ea ;SPonja
em nós". Paulo disse: "Deus não está longe de

le está
de nós, pos n'Êle vivemos, e nos movemos e eXi ��da Ulll

Você Já ouviu a história dos dois pei:xi:nho
s ·nnos".

centraram um sapo. debaixo de uma rOcha? ,�qu: en.
sabe que está em grande perigo, peixinho?" _

0Ce llão
sapo. "Não!", gritou o peixinho, muito assusta/oa�ou o

dizer que você não sabe que os peixes não POdo. Quer
sem água?" - ajuntou maliciosamente o sapo. ,,!m vIver
você ir procurar alguma água muito depressa : tmelhor
você morra",

' n es que
Então o peixinho �aiu nad�ndo desesperad

até onde estava s�a mae. "Mamae! O sapo disse amen�e
morreremos se neo encontrarmos água imediata

qUe nos

Mamãe, que é água?" A mãe daquele peiXinho mente,
confessar: "Não sei. Nunca ouvi nem falar dis;o t�e de

perguntar ao castor". .

. amos

"Agua, vocês querem saber?" - e o caster com
rir. "Ora, vocês vivem na água! É isso que voces

eçou a

ram". respl_
Assim somos nós em relação a Deus. Ele t�m

certa relação pessoal conosco que está muito mais p
�ma

ma de nós e em muita mais íntima convivência co
rOXI_

do que o próprio respirar, N.ÓS não temos de procu����o
nalgum lugar longe. Ele esta conosco e em nós.

o

Muitas pessoas. oIham para o céu quando falam d�
Deus, Mas Deus, em Sua relação COm nossas necess'd
des, não está no céu, Ele está bem pertinho de nó; �
�e .0 leitor precisa dele,.d�ve compreendo- que Ele �stá
íntimamente perto, A Bíblia ensma que o Reino de C'
'está dentro de nós.

eu

A Bra . M. J ,

,

estava. so�rend� d� um câncer abdOmi_
naí em estado avançado. Ja havia perdido bastante peso
Sofria constantemente e seu estado geral era muito máu'
Num esforço para apenas prolongar sua vida (pois pare:
cia certo que não havia mais salvação para aquêle caso)
foi decidido que ela deveria ser operada.

Por esse tempo, ela aprendeu pela primeira vez que
Deus tinha poder para curá-la, Foi levada a uma igreja
na qual �e fazia oração pelos enfermos e oraram por ela,
Creu que havia sido. curada e afirmou-o perante a famí­
lia, mas esta insistiu na operação.

Quando seu abdômen foi aberto, aquilo que o cirur­
gião temia parecia que era certo. O tumor já havia in­
vadido e já parcialmente destruido certos órgãos vitais.
Contudo, quando foi feito o exame de laboratório, o mé­
dico maravilhou-se ao ver que o parecer do Taboratorista
era que "não havia sinal de'malignidade". Entretanto, alí
estava a evidência ínconteste de câncer no abdômen da
mulher. O cirurgião. fechou o corte cuidadosamente e

mandou-a de volta ao quarto.
Hoje, já cinco anos passados, ela goza de boa saúde.

Os órgãos pressupostamente danifieados estão funcionan­

do muito bem. Não há' mais nem sinal de câncer.

A que distância está Deus? Ele está tão perto quanto
você precisa que Ele esteja,

HOSPITA.L SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA -- MATERjIj"1DADE

"CIRURGIA MEDICINAL DE 'URG:tl:NCU - OXINOTERA·
-"

PIA HOSPITALAR 'E 'A t>OM1CíLIO - 'RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTH.A-VIO·

LETA E INFRA-í.tERMELHO - BANCO DE SANGUE­
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOG'LA COM MESA ORTQ.

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-
DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS DJ!JBEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senh<Jtes Médicos

Tod9J'l Depend'ências - Fala-se iii Ihlgua Alemã

AVENIDA J6AO G1i:JALBERT:O, 19'6

Curiti'bC'J' - JUVEV! - f:oronG
TELfilFONES: _ 4m16 e. 469'1' fC�M UD'E INTEBNAI

----------._------------------------------�--��

�
D:rs. PAULOMEDEIROS I

.

M, IA NossEIC_ARLOS,·CAZU;, ti " i
:

â
�
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



F·,srruna rios Te
#IIIItI

r ae

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

�INVILLE, 3 DE-DEZEMB�O DE 1960

,
. ,

Regulamentad.a a eseolha dos "padrões"
das estradas de fer;o
Rio, 2 (Transprass) - A Cam- ria, através da escolha de «F'er-,

'panha para. a escolha do Ferro- rovíárío Padrão que serão apón­
VIana padrão de cada uma tados como s.mbolos da classe
das emprêsas filiadas á .rêde e que receberão as homenagens.
Ferroviária Federal acaba de da emprêsa em nome de todos os;
ser regulamentada. Seu objetivo" seus companheiros de trabalho.
conforme vai indicado no prí ,

I TRABALHADORES EXEM-
meiro artigo do regulamento, I ?LARES '

será enaltecer a classe ferroviá- O Ferrovíár ic -Padrão não

-

Tarifas de Luz e
Para conhecimento .e esclare_cimento. do público em

I vimos prestar as mformaçoes que Julgamos neces­
g�ra � em torno das tarifas de luz e fôrça em vigor.
san�� e�tatutos que :encaminham?s à Divisão de Águas
Ministério da Agncultura em Julho de 1959, acompa­do
dos de todos os elementos comprobatórios da ím­

nhacl'ndibilidade de aumento das nossas tarifas, tiverampres d tã
.

I '. d
.

tor base os custos e en ao, .mc uSlve. a �ner�a. ermo-Plétrica que recebe.mos da Usma �� Cla. Slder�rglCa Na­
e. nal de Capivan. Naquela ocasiao essa energia nos era

cl�rada na base de Cr$ 1,146 por kwh, posto Capívarí ,co
A documentação do processo das novas tarifas foi

submetido a rigoroso e.x��e por.parte dos Departamen­
tos especializados da ?lylsa9 de Aguas e do. Conselho Na:
cional de Energia EletrlC�, de modo que so em 29.1. 60 e

ue foi assinada a portaría nr. 104,- estabelecendo as no-

;as taxas, que vimos cobrando desde 1.2.60.. _

Acontece que nêsse entretempo houve majoraçao do
custo da energia elétrica de Capivarí, tendo a C. S.N.
baseada nos aumentos do custo �o carvão, autorizados
pela Comissão do Plano do Carvao, passando a cobrar
os seguintes preços:

a partir de 1.7.1959 ........ o-s 1,495
" " " 1.2.1960 ....... ". Cr$ 1,7146

" 1.,8.1960 ........ crs 1,8061
" " 1.9.1960 . ....... o-s 2,1843'-

Embóra a capacidade geradora de nossa usina do
Bracinho tenha sido aumentada considerávelmente com
o desvio do Rio do Júlio, o consumo de energia termo-elé­
trica do Capivarí é considerável, como demonstra o qua­
dro abaixo, relativo ao corrente ano:

Janeiro ..... ,,' ...... o'••• '.

0

•••

Fevereiro ................•

Março '
.

Abril '

.

Maio .

Junho .

Julho .

2:455.664 kwh
1.631.660
1.363.515
1.631.579
2.859.438
2.624.650
2.728.462'
1.918.915
2.659.572

Agôsto
Setembro

Procedendo de acôrdo com o que determina e faculta
o Decreto nr. 41. 019, as contas de luz e fôrça desta Em­
prêsa tem sido emitidas com os adícíonaís corresponden­
tes e que foram os seguintes no decorrer dos diversas
mêses deste ano, conforme demonstrativos e comprovan­
tes apresentados à Divisão de Aguas do Ministério da
Agricultura:

Maio de 1960
.

Junho de 1960
.

Julho de 1960
.

Agôsto de 1960
.

Setembro de 1960
.

Outubro de 1960
.

Novembro de 1960 .

Dezembro de 1960
.

10 %
8,44 %
9,53 %
15,36 %
14,098%
14,54 %
10,79 %
23,93 %

. A�ém dos adicionais em apreço, provenientes da ma­
loraçao do custo da energia comprada da C : S . N., ascontas dos próximos mêses serão acrescídàs de adícío-
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�aradeiro VAÇOES: - Pede-se a quem conhecer o ��0l'lnar dos reservistas acima o especial favor de �ao 13.0'BC, pelo Fone: 624. ;;:;

UUllilililltl' �
�111111[lllllllllliii[llll!lllllllltl!IUIIIIIIII[llllllllllllltlllllllllllllt:;:;

13- B. C.
EXERCíCIO DE MOBILIZAÇÃO

Reservista licenciauo de 1956 a 1969 inclusive
,

me
1 - Já deve ter chegadó às tuas mãos um doeu­

Ag�to alertando que estás convocado para o exercício .

men�rd�, �ntretanto. o recebimento de outro doeu­

""'t
o, IndIcando. o Dia e Local em que deves te apre-.uar. '

�uPartir daí, estaremos aguardando com interêsse o

Se f�Otnparecimento no 13.0 B.C ..

Ira ure� chamado para te apresentar em qualquer ou­
JOinVi�dade do Exército e estiveres de passagem por
verá

e, mesmo assim, procura o 13.0 BC, que rescl-a tua situação.
-

Os s! � Devem comparecer com urgência, ao Quartel
dere gulntes reservistas não encontrados em. seus en­ços:

, C
, L���ANO ROPELATO - Rua Aubé, S/N.

Joã
IVAL BORGES DE OLIVEIRA - Rua

A
o C.olin, S/N.

,,�D�E JOÃO LOURENÇOvt:rClUO S/N'JO -' .

nr.S� ANTONiO RIBEIRO - Rua Leite Ribeiro,
'L

8.

Il���ENÇO FRANCISCO INÁCIO - Boa Vista .

S,!,
O DE OLIVEIRA - Boa Vista.

lIiA�IANO FRANCKI JUNIOR'- - Caixa Postal, 271
O 'CARDOSO _ Rua Abdon Batista, S/N,

EscritÓrio Jurídico e Contábil
Dtreçã

.

o do:_ Dr. JOAO DIAS TAVARES

4<1 Ad'vogado e Contador
'VocaCIa:_ Civil _ Comercial Trabalh1sta

Collta Crtmmal.
bll1dade:_ LegallzaçAo de Hvros Escritas

comerciais
'

Perftagena judiclals e

EXtras juc:Ucla:1a.
Rua II de Março, 595 - JOINVnLE

Fôrça
nais oriundos do ajuste salarial, a que fomos obrigados
por força do Decreto nr , 49.1l9-A, estabelecedor dos no­
vos níveis de salário mínimo em todo o País.

Devemos esclarecer aos nossos consumidores que os
adicionais em referêncía são apenas os relativos aos au­
mentos compulsórios de custo da energia comprada e da
mão de"obra, não se incluindo os ajustes salaríaís nor­
mais e as elevações gerais de custos de todos os mate­
riais e equipamentos de produção, transmissão e distri­
buição da energia elétrica. A lei não nos faculta o equí­
librio, com reajuste periódico de curto prazo, da receita
e da despesa, de modo que na atual situação inflacioná­
ria não conseguimos manter o nível de rendimento per­
mitido por leí, uma vez que só podemos pleitear altera­
ção de tarifas de 3 e 3 anos e nêsse interregno apenas
adicionais para cobrir aumento de custos comprovados.

Joinville, 29 de novembro de 1960.

EMPRÊSA SUL BRASILEIRA
DE ELETRICIDADE S.A.

r

PEDRO P. H. COLIN - Diretor-Presidente

ADOLPHO MAYER - Diretor-Comercial

HARRY N. SCHMIDT - Diretor-Técnico.

Ordem do érito
será, necessáriamente, o que rovíárío-Padrâos do Brasil). .f\s·
mais produz, mas aquêle que' comissões de seleção dirigirão a

possa ser apontado e-rmo exem- campanha nos respectivos cam­

plo -de dedicação ao trabalho, "pos de ação. A Comissão Central
lealdade á emprêsa, execelêndia será constítuida de cinco mem-.

como companheiro e como ci-, bros sendo um indicado pelo De­
dadão. Os «Padrões» serão es-· part�mento de Relações Púhlícas
colhidos por indicação direta de: da Rêde um representante do

Diretores, Chefes, Colegas e por «GlObo»'e dois representantes
sorteio cabendo às Comissões e dos servidores �ncIicados pelos
Subcornissôeg 'determinar o cri- . seus órgãos de classe. As oomís­
tério exato. Na séde da

Rêd�'I'
sões de seleção e as subcomissões

Ferrovlária, aqui no Rio, funcio- serão constituídas de três mem­
nára a Comissão Central em ca-

da uma das 'dezoíto estradas da
Rêde funcionará uma Comissãol
de Seleção. E tantas subcomis-
sões quantas forem necessárias .-

serão formadas nas subunidades reaprOXlmaçaO
.Admírnstrativo-Operacionats das:

estradas, onde a concentração
de servidores justifique' a sua

criação.
COMISSÃO CENTRAL
A Comissão Central caberá:

a) baixar normas e ínstruções
relativas á organ'zação de de­
senvolvímento da campanha; b)
manter-se em contato perma­
nente com o QRCEO; c) coorde­
denar as atividades das .comís­
sões de seleção d) realizar o 501'­

te.o final para escolha do «Fer�

bros 'Eendo um indicado pela d:­
reteria da Estrada e dois pelos
próprios servidores.

REGULAMENTADA ...

ORDEM DO MÉRITO FER­
:�OVIARIO
«Ferroviár:o-Padrãa co Bra­

siJ" receberá um distintivo de
oure, um d.plorna, um premio e

zerá 'agraciado com a Ordem do
Mérito Ferroviário. Além d:SSD.
os «Padrôess de cada estrada

partíc.parão da solenidade de
encerramento da campanha :00

I
Rio de' Janeiro.Kruschev quer
Aventureiro
deixa Cr$ 104:.
bilhões para 16

LONDRES, 2 (UPI) - Fontes
autorizadas revelaram ontem ter
Kruschev declarado aos diploma­
tas ocidentais que deseja a re­

aproxímaçâo com os EE. Unidos.
Nikita, declarou que é amgo de
Kennedy e que não insiste na

realização írned.ata de nova con­

ferência de cúpula. As mesmas

fontes encaram com o maior oti­
mismo a poss.bí lidada de uma

coexistência antes considerada
impossível.

PARIS, 2 (UPI) - Jean Pier­
re Mallet, um aventureiro que:
fôra ao Canadá em busca de mi­
nas de ouro, deixou 104 b.Ihôes
de cruzeiros para seus 16 her­
deiros ,

Até há pouco faltavam ati

processo 'alguns documentes :m­

portantes. -Agora está tudo em'
ordem e dentro de seis meses o.

tabelião poderá distribuir o que
será urna das maiores heranças
do século.
A família do aventure.ro :ni­

líonárro é heterogenea: entre os,

herdeiros está um sacerdote, mil:
ex-senador, uma, princesa que
acaba de se casar com um depu­
tado e um ex-presidente do Con­
selho de Mtn.stros ,

Ao morrer, Jean Pierre Maflet.
era solteiro e tinha seis irmãos,
de quem descendem os 16 herdei­
ros. A televisão parisiense tal­
'vez traga. à capital francesa- os

herdeiros e as respectivas famí­
lias em alguns ônibus: são du­
zentas pessoas.

Aumento. para
o pessoal
da Novacap
BRASIL IA 2 (NP) - A admi­

nístração da' Novacap autorizou
aumento de todos seus' funcioná­

rios, horístas nos níveís do salá­
r.o mínimo fixados em 9.600 cru­

zeíros para o Distrito Federal. Os
servidores perceberão inicialmen­
te aumento correspondente ao.

salário mínímo de 6.240,00 e pos­
teriormente majoração para os

atuais, devendo as folhas esta­
rem corrigidas para o próximo
pagamento a. 10 do corrente.

Marítimos
também querem
lei de paridade
RIO, 2 (Transp) - Os maríti­

mos realizaram reunião às 18 ho­
ras para redação de, um ante-·
projeto visando estender à classe
os benefícios da paridade. O pro­
jeto será entregue ao Presidente:
da República. Como se sabe, 01
Diário Oficial que ontem cIr­

culou em Brasília já publicou <II

Lei da Paridade de vencimento>
entre civis e militares da União .

deralizadas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SUCESSO MUNDIAL DE «A

HORA FINAL»

A produção de Stanley Kramerj
«A Hora Final» (On The Beach) ,

.quo causou tremendo impacto no

público' de' países da Europa, A­

mérica co Sul. Ásia e nos Esta- TADA: Uma super produção cm, Dr. Otavio Rosa'

dos, Unidos (onde meses após côres de luxo e Naturama, inter-. .

sua estréia ainda continua em preWla por Rod Cameron e Ve-' .

Transcoue hOJe a data nat:"l�­
cartaz) está prestes a sei' exibi- ra Ralston, p:nta em côres viva::, II Cl� ,da abal1sadoA e humamt�rlO­
(18 nesta c!dade. O curioso :J, e emocionantes a, Vida atribula-

mec,.co conterraneo dr. OtavlO

respeito do filme de Kramer, do, dos lenhadores, seus amores, c '

.'?osa.

distribuído pela, United Art:sts-, suas paixões, s1;las lutas e diJi-
Menino Luiz, Car.:los

é que tem agradado ao grosso culdades. O cenár:o, por s.i, já,

público, ás eHtes, assim como é de grande. beleza. Florestas,
Aniversaria hoje o menino Luiz,

.
.. Carlos, m�p do sr. Luiz' PereiTa

recebido d1'JS crIticas os maIores: Imensas, árvores seculares, que
e de d. Maria de Lourdes ?e-

clog'os. Intelectuais, professo- caem, ao. bater il1..cef'sante dos

res, cientistas, diplomatas, polí- machados, ora violentos tempo­

t:cos, assistiram ao- filme e não ra,;s, enchentes de rios, Ct!jas

t
' t b

'

t b d
.

d d
Sra,. Ema MaIata"

.

rega earam aJl',ausos ao ra ' a- aguas ran� ar am, 2nun a.n o

lho dé Kramer, baseado no H-- zonas imensas, O'l:a chamas '3 in-
Passa hoje o dia nata.lício da,

D'" P'
-

F: M'-t
vro de Nevil Shute e interpreta- cêndics, a devorar a:v:idamimte sra, Ema Maluta, espôsa do sr, e .' QUC8, ; a-ta'. "UI o

k
� di' .

José Maluta, residente em Gua ..
,

dO' po,r Gregory Pee Ava: ",ar - matas VIrgens. E ,sempre- o, ho- QUAL O NOM'E QUE DEVERA. TER O ABRIGO

,I 'ramirim.

ner, Fred Asta.:re, Antony- Per- mem, p�gmeu da natureza, mas DEi MENORES. DE JOINVILLE?

kins e a novata (e esplendid"l g:gante em fôrça moral a fazeor COM APENAS CR$ 5,00 C0MPRE A SUA:

artista) Donna Anderson. O te-: frel'lte a tôdas as catástrofes,,!:!: a· culminância de emoção. Uma, C};U;).U:r..& Ef,DE O SEU' VQ'I:O

ma do filme aborda um d'os :na1s, o filme, conduiido- po-r mãQ' de: gnt:Dcie apresentação para !1-oje: Associação' Joinvillense: ele. A�paro. aos, Necessitados
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'�I-��:�������o�:e!��:��!�s�:� f�;i��e!::::3a�����r���:�s:�E ���l������s�:��sE��sert�:��� Ir
':,111:11 ','Et" � .,' •• 01 •• :::•• II'
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...OI' II ••••OI.OI. � .� ��ns,�� ldl� !����:: Et mere:�
o ��e����t�c����t�ad�il�:n��� ta�oca���:�';u�;a :��eet���� I::! i,

I �
.

ue ! segUIU ,on ema!!1CI-.ráGtoquehigha.".eUniã8.queconstamnodicionário·1111 !
III' ,Pelo geito Deus deve ser O de gala é. todo bo-rdado rianópolis em companhia de E' até ê:e, temos certeza, Olhem a'sua bEleza e degân- 111,11,1 I.'
llll joinvi11ense, de missangas, mas de alto a· seus pais, e Ce Dona He:'ena arregaíará .OS 0lh08 ante o cia é vejam se não tenho ::'1-

III!lill Po;s dotou essa nossa terra ba,ixo. Trabalhoso mesmo. Schlemm, preSidente {ia, S. encantb com que as :neRina,s : ã0.

11,111.:,'
:i de tanta coisa ooa e bon:ta. Além d:SEO é de côr preta, A.A.T.J., que foi a organiza-' valor:zarão a-nda ,mais os _ Vai ser uma 'gostosura I
:111 que até parece bairrismo-.. que ac!:ló absoiutamcnte hão dora do- desfile aqur· em Jo-in- mara'vhhosos tecidos de ,uas ver Aurea Mar:a, ]\[ar:a 3e- ,:1 i

,il,11 Temos cle íudo-, me favorece. Quase não creio iiille. fábricas. Os garctões tam- lena e Ragnit d€Sfilar.em. As Iii' :

.1,i:;11
Começa:p.do- por Um prínci- , que possa ter sido idealizado

bém vão adorar 0-' desfilé:., :� meninas, ,>ão legais, :nesmo, 'I': ..

pe que achou sua princesa c para; mim, ·-1·---- '----[.- as meninas.
'

_ E Vara. 15yivi� Brosig? I!I!:

':.",'1,1"111
a tro-uxe para. o- reino encan- Acha, que estou sendo pe- , 'NUM JARDIl\1 I

' Vejam a cla.s�e a:ristocrát C,él, I!; i

tado às margens do Ca- tulante .recumndo-me a ;r? 1 ENCANTADO.' .:> da garotll-. Não é prec:so Iii: 1, .,........
.

choeira, Quando a gen� participa -i, �---i'-
-

'J,i�l;f , ;'�: RCl'escentar mais. I� !I

Temos flôres em profusão, de um concurso ass'm l.uta-
_ E ficarão de queixo cai- ._ O tipo exótico ,je ne:e: 'l'i!ll[ '.�:, EMP'RÊ-5A /lO·SMAR O'NOFR,

iill que enchem de bcleza a vida se pela vitória CO-rn, o 'lue há; Será como um. sonho, ,da' quando- Mar'sa Conde:xa. nita vai realçar o,:; seus :110-

I
I e de perfume c;s, areS, de melhor, já que ela é dese- Em que v.o�ê caminha, G:l- surgir como ninfa :nisteriosa. delas, confeccio-nados com II.I,! ,00N-mfJS PULlMAN INTElRMI1NICrn'AL _ DlARl!·

,.,!�I Industrial e econôm:ca- jada não só pela gente :nes- m.inha. e de repente depftra 'env,clta 'no-s padrões fabric!t- capr':cho. Ela ,será uma ::;en- ,I;, ,
MENTE DE. JOINVILLE A SÃO JOÃO E BTA. CRm

II
mente> somos que nem o Ga,- ma, mas por tuda uma, ci- co-m um grande po-rtão, dc,s com_ll'OSi':OS algod.ões bem sação nessa noite de so- li!,

' DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PiÇARRAS

{' to das Botas de Sete Léguas: l:aue. Que Ee entreabre devagar� brasileires e te.c';dos em :'n- c:et:;. li, : E ARMAÇ,AO

.ill caminhamos a, pa�sos largos. Achei que havia fa.tores zinho e va:i poucb a pouco dú�triaS-GatarinenS(3. 'I

'II' E principalmente 'Gemas, desfavo-ráve;,s. Então desisti». descortinando um jardim en- _ Rosita Go-nçalves (;esfi- L'"
::

'

HORARIO,:

,
.

b' t d j I
' 1,',111 ,

ih menrna.s onltas, muito boni- can a o, com as cores, o :,Ja- ara, co,m mamãe e papai 'c

'y tas, bo-n:tas demais, e tantas, '-'" !"a·co. e toca ,gente aplaud'ndo a Vai !::el' uma fEsta :naravi- i:: .:

"III! que poãem �er escolhiC\asem!
E de' o-lho-s, arregalados a elegânc�a da. menina·. :�1csa. Ii;. 'i,

dupliota. Ass:m, viramos a página. gente fica olhando, queren':' _ Teí.·ezinha A.min é um E adivin!1em só quem vai in

i ; E deparamos com Sueli do captar para sempre aque- bro-tinho encantador. Se :3e- ficar na portar'a? 'II' :
'I -1----- '---1-- Gtein. Ia viE1ão tão- linda. guir as, pégadas de mamãe Dona Edla e Dna, �egin:t.

,;i I A]NR'i MISS BANGU I Segunda coloca'da no T.)es- O Sr. João Halbsgut, c10s- Alice será uma concorrente Elas são Um amor. I .

ii' ·-1----- '---1,- file Bangú �m .Ioinville. 50 artista de papel, tesoura séria para o- título de '«a ga':' Questão de d:nheiro da "i i

',.I Que estará ho-je à. noite e tintas, transfo-rmou êsse rota ma'8 elegante». 'SAATJ e:as resolvem :1'.lm 'Iii ,I
:;!: Ba���n��i��il���O���g;�e �:�� ;f�:I:�?O b�!eZ�g:o-��;;���,ra ����:n;�or����a�\al�Oan;� ta�a���a s�����od�:��a ��= ,z���. C0l110 Dona Alice e ::J.

Iii' r'DR�"NELSON M. COUTINH�
iii rl'.�ol'SsCa,n:era. estonteante Ragn:t Dotadlad d? uma brilhbanlte HaErmtondia LÍl�a,

fiA AIA CtêS. fllf=as 'fos pejitdo,st de ::0- Eo<Jb'ortai,sdESd'a,dacaCt�mdl�aElsa.-o T;')OrQ�O- II '"

ti
perscna I ac,e, te uma e e- u {J, serao o-res, lares ogra las o-ram an os, que - :1' �" Agora, desperdiçando be- za. luminosa, com uma e1e- de pessegue'ro desabroch,m- Ledinha f:cou 'sem nenhuma vintém que conseguem �rans- li' 1

1)",:1 leza e elegância, Ragnit não gância «tout Par:s» e um sor- do- cqm o- toque suave da bri- Então, o' ge',to mesmo é ver formam' em co'sas úteis :0ara
:1"

',;,,11
participará do desfile Bangú riso feitice-ro e encantador, a Ea primaveril. ês.se mimo de garota desfi� .os menos favo-recidos ou em I:!I; e'"
no Pl'.lácro da Agronôm�ca, mais platinum das garotas,' Flores que as damas de, lando hoje à noite. 'E vale :l pró I da eoletiv:dade, 'ii!

'il:i,
em Florianóuo:is, onde �erá que circu!a..'11 na .camada ru- nossa sociedacie confecciona-, pena, Cem a mão de ferro dôo iii: ..�.

"I: escolhida a Miss Bangú So3,n- t lante de nQ<sa so<'iety ar ram com prejUízo de "uas Sinfonia loira, ::'ia :c.:ma, Juraci orientando 'oudo, I'" ;

.;iI taS��������dO a nossa curio- ���:e�: t��;��co:�a��doei�::.�, �ã��i�;��sd�I�C::��, f�:�:��= :������i:a�. ��S��l11:�:�'tõ�s�:;- �rr:�������l�lent:
deverá cei" Iii i �;�I��;�;III���;II��ll�ll;IlI;��I�JI!III1I11I!1[l!llIllIl"IIWlIIlIIlIllAIII

',II sida,ôe e a de bastantes jo'n- Bangú de S. Catarina 1960.
.

pico- do- empreendimento, será _ Da .ca,:xinh3.· de surpre- E a renc:a revertendo em lili; § C-ON 'S'U lTE SEU ME',DrCO, OCULlST
iill villenses, Ragnit explanou: Se a' tudo- isso junta.rm:J:3 o bálsamo aliviador. sas da noite, emergirão 3:1:JÍ- prol de tão boas causas, Gei '

"1' _ "Veja você :Luciene: ainda muita alegria e UTI1 E dêste jardim encanta.d8 sa Guimarães, Arlete :�osa" que' tO([03 e,tarão lá. 1.11'lil � §_= E LEVr: A, RECEITA

"iII O desfile Bangú aqui em pouquinho exato de sotistica- que terá fundo musical com Lourdes e Rosie Colin. Como- Às mesas estão sendo ven- :il í ::::

.,li Joinville foi em ,Julh'J. ção, podemos at:rmar que' a Orquestra Arpérica d� C:'rider�las em noite de Ii·ala. d;das na Harmonia. Lira ao IIII i I �
'1,,"111'. Isto quer dizer que as pes- ela como Miss seria o má- Brusque, um conjunto que _ Brotinho bonito- é Yal'a preço de 800,00" 'I"

_

.

1'11 ,',-=_
..

Sl�soas responsáveis. sabem há 4 :�imo, não EÓ em:te sons alto-s mas Germany Meyer. Se eu dis- E porque o joinvillen�e tem" VI
"Il�ill

meses. quem saíu vencedora e Hoje SuelIi ,�erá o alvo, do também é «altíssimo», surgi- ser que ela estará hoie à noi- o 'ma'or coração do mundo, "III;:;; O.'T:'1,( B;''O','.A,",,', ,.,
tiveram a.ssim uma disponi- pensamento de ma.is ce 5D rão- as meninas, a seleção das te desfilando ná pa�sarela da as, dependências da H9.L110- I I'i

�

I
b'lidade- de mais de 120 eLas mi! jOinvillenses, que estarão garotas Hoepcke, desfilando elegância, sei que :'1inguém nia Lirl;l, deverão estar lota-

'II
�

',1'111' para, tratarem do-s vestido� torcen((o para que na loira na passarela. macia os mode- de:xará de ir. Pr:ncinalmen- das nesta 'noite de festas e i ( � (t: -IMBO'LO DA BOA VISÃO)
para o desfile 'final em F18- cabecinha da menina d9.. ter- los bonitos, de linhas delica- te os garotões. de meninas bonitas..

II
... 0#

Illil
rianópo!is,. ra dos príncipes po-use a ':0- das, confecc'onados com 0-8 - Nilsa Lobato, Ana �a- II!. ª R' M 498

'I"
Só agora 10.dias antes do rôa da vitória, para que' a algodões bém brasileiros que ria Alexandre, Teresinha 1 1--- ,'II'i ª ua 9 de arcO, ,NA

1::11 �=���me, a� fazendas Chega�i�:: :�;�: ;::�r�n:n:::���:n/a; c�se te��e�s�������cà�o-H���- d���t�t�;���c�:;��sAg��nad�- �-----I'
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Sra; Ol!ga Gonçalves

Festeja ho-Je seu aniversário a

sra. Olga Gonçalves, espôsa do

sr. Domingos. Gonçalves, resí­

lente e1711 Corupá.

C.UIDE DE SEUS
VES:TID'OS

���:'��:,.�::::::. 'e Ir'�"�'�:�� ��E E�E�� E S

<lhama - "marmalade" e nunca �
faliJ.:l na mesa do café ma.trnad, II: A repercussão da vitoria d K

P{j'l!J.s;e' um, "inilo. de laranJ·a"1

I,
no

e enned'J
""- � mundo inteiro. fOi gt ,

deseascadas 11111.1:[00 bem durante I Eis alguns dos ecos deste bilhareco I'
i!t:,

uma no.ite, na agua. Com. uma. O "Pravda" de Moscou' _ "O
e eltoral'

fer,quinha bem aiíad,a, c�r(U;!oê a ,

,. Povo Pr f
'

casca 'de três ,la,ranjas em fa.tia� I rita �uchnedy"."
e eliu Jo�

finisdmafi, qrue f(' colocanu na. F'idel, em Havana, Os EUA ultraja
'

agua fervi!lndo., dei.xando-as, co·- vez a dignidade cubana. Elegeram u�a,llllllais n,.

zer tri's. ou qua:trl3 rni:nutms. O velho Joe Kennedy ($$$): "Vou llllberbe''''l
Na. manhã seguinte, cortam.-se Casa Branca para Jack passar os fins_dconstruir�_

::J,�, la,ranjla-s tiradas da agua, em Boston". e-semana"
faKas iirando w;;. slZmentes e R' h d N'

,,- €i:

põem�se ao fo,.go. no reCipie�te .

lC �r ixon : Nao perdí a minha .

}J<Zra geléias, com um, peso igual
fUI convidado para, ser vIce-presidente sltuação. J'

de- açucaro Coze-se lentamente
vinte industrias republicanas". elll )lJ� ,I

na. agua, Dez mnautos, antes de :� Em Dublin, na, Irlanda: "Ganhou a

�

(,'ra,r do fogo�. wcre'scentamo-se as ,�. nha um Kennedy que também é Fitzge �ossa d�tl
tatla.�: de casea, preparadas antes '" ninguém pode!"

ra d, Con�
corno se: dtsse, i�' De um clubman inglês: "Depois do

:IE' que irlandês. Disgusting ...
" bourbon, (,

I'�
Um porta-voz do Vaticano: "Amen "

Ike, em Washington: "Agora tÔd�'h
hora de golfe".

ora vai '"

II O psicanalista de Kennedy: "Vou Com

.

vã. especial, com colchão de molas, vehti!a�r�r Ulll�.
JK, em Brasília: "Você é que é feliz D

.

o,

guia aplicar a: chave do JK-69",
. runa! Con.�.
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CINE COLON

Sra. Zulma Oliv·et Sales

Comemora hoje sua da ta nata­

lícia a .sra , Zulma Olivet Sales,

espôsa do dr. Dario- Geralão Sa­

}es.

I Sr.
I'! Transcorre hoje a data nata­

Iícía, do sr. Artnur Síedschlag,
conceituado cornerc'ante conter-

�·âneo.

A TAVERNA DOS PERDIDOS

:_ cínemascope co-m Helmut Dan­

tine Donna Martell será o lança­

mento de HOJE às 9: 15 da.

noite na tela gigante do Cine

Colon . A TAVERNA DOS PER­

DIDOS é um filme cheio: de

do o seu mistério 'e suas traí- �

çoeíras armadilhas. ANIVERSARIOS Arthur Siedsc'hlag

O NAVIO CONDENADO

cínernascope . em cores da �etro,
com GARY COOPER, CHARL­

TON HESTON e VIRGINIA MA­

CKENNA, será a película, que

responderá pelo programa de do­

mingo na tela gigante do Cine

Cclon , Um conflito- brutal entre

dois homens .. , Um que afundou

seu próprio navio-.,., e o outro,

que tentara salvá-lo por todos

05 meios, Gary Cooper e Charl­

tcn Heston em desempenhos me­

moráveís , Um filme varonil que

empolgará o público feminino.

Sta, Maria JUdll1ll> Vieira.
aventura e ação-

AO SUL DO SAHARA, tecni­

color com Jean Claude Pascal,
Gian�a Maria Canale' Erich von

Strohein, Peter van Eick, o ex­

menta de HOJE às 8 da

às 4 7 e 9:15 da noite no CINE

COLON. Um grande filme de

amor e espionagem, tendo co-mo

cenário o sul marro-quino com to-

Sra, Erria, Rathunde,

Decorre hoje o dia natalício- da,

sra. Erna Rathunde, espôsa do­

sr , Otto Rathunde,

Festeja hoje seu dia natalício

a gentil senhorita Maria Jus,tina.

'{ieira, filha do- sr , Anto-nio F.

Víetra, conceituado comerciante

conterrâneo e de d. Justina

'iTidra.
'

NASCIMENTOS

MOVIMENTO. DO

M1!lS.· DE, NOVEMBRQ,

* N'O AR-

dade, a sobrevívêncía do mundo:

em face a uma guerra nuclear"

«A HORA FINAL» começará
a ser exibido :c.OMINGO no
?ALACIO.-

FLORESTA ENSANGUENTA-

Sr. Francisco Xavier Moreir(l"

E;vite, nria rv.estiJdÜi':l de veeão os

botões que 'dlO\;Ibotam em 'qU€ en ,

ferruriam, Se vo�ê não quer .re-.
UTe"ós ám.tesl die lavar- os ves­

ti.dQSi ou então, use botões remo>.
viveis. Deiioce, e vestíoo retrescar
antes de vestí-lo oe quando o co­

locaa- no- armarío 'tome, cuidado
para: que não SX!! amarrote. Lave
f]!lequentem.enile O'S vestidos, an­
tes c,ue fiquem: muito SlijOS'
€!VltaIÍdo.' muitas! esi,vegll.de>las: i
fEn'g'€)!l$-Us lijreira.ment!e com

.agua,' de ar�o� caso eles' seiam Ide linho. Passe pelo aMe.."\S'@· li­

"eÜ'amenteJ umijos. Os feítos, éom
tE;ctà'Os lava"'eis. Cômece pelas'
.;PR·rtes menorés mangas, go�as,

Durante o mês de, Novembro., b/EirmiRall1do piEI:IQ> corpo, €< a saia,.
ver:ficaram-se' na Matel'nida:de 09, vestidos' em duas 'peças são.
158: nascimentos; sendo' 79, men,- :mais faoo!,Si de passa� 'de qlUli!' a,-

nos ,e 79- meninas. queiLes: de moo. só p€ça. (NEl

Na Maternidade Dar.cy Vargas
foram registrarios os' seguíntes:
-um menino' filho da. sra; La.. '

dir e, do sr.'Anto-nio :8'. de ali'..,

ve.ra:
-uma_ menína, filha da .ssnhora­

Olinda e do S1'. Al!uedQ Beilke; ,

-uma menina, filha da, 5enlaora

Anita, e do Sl'. M,anoel &. da

. i3ilva.

- Se você encontrasse um colar de Pérol
entrega-lo-Ia, á dona'!

as na llJt
- Que pergunta!
- E'u tarniJéml não ..•

CINE PALÁCIO

Fa:z; anos hoje o' ,estinlado ci­

dadâo sr , Franc.sco Xavier Mo­

: eira.

* Ê",L E
)

O patrão, tirando um charuto' da caixa '

do-s� para o criado·, que entrara na' vésp�r: vol:t,
serViço da casa:

Para !

- Fumas, João?
O criado muito contente:·

'I
- Fumo, sim senhor.

e
- Bem! Já,sei que tenho

Is á chave!

1..-4 •••••••••�_ •.�.' •• " 1LLLI..I..lU."_'_�...uIloo*,!��ªª'��.w.UUJllmJ.�

que, fechar os charu�

, A, PROVIDÊNCIA
�.-_l·,1U!lflll.NltIllD,lIiq",Dqtl!l'liiMIMl!tli.�',"_.MI'.IIi�d""'�:t ASMAT1CO�

E P E- D':A
.

so�::�ete:m:, i��;�i�l:
,,( ..,.., , " d� tosse qUt) o ,-ai jt

Amda bem qlle hOje é
evitar o acesso, Basta'",
com um ,pliluco-dágua uc·
primido de EUfln.0'5'"
é maravilhoso, Eufin age
uma barreira inexpuglÍr"
ataque' asmático, O seu

manifeda-Se em pOUCCl
tos e é duradouro, pe

'

ao' doente trabalhaI, C�

ou dOl'mir tranqüilo, Elf�1
fim' dos torturantes aCí!!l

O"ME'lH-OR,
COLCHÃO

Df ·MelU.Â-S ,

Revendedores'
Autorisados:

A ·l\10BILAR

anças.

Saída. de Joinville - 1'5' hs,

.. "Armaç� - 6,30 �s.. .

NOTA: Ao.s, Sábados a, saída de Joinvilie e as H,OOt;

AGENCIA,: Junto 'ã Auto Víaçao €atarinense

JOI'Nvn.. _J.E

Advogado
ESCRITóRIO:- RUA DO PRíNdPE,511

-À-

cenário o

, tendo como
HOJE às 4" 7 e 9.15 -'- Um grande filme de' amor e espionagem,

Sul Marroquino, com todo o seu mistério e 5uas traiçoeiras armadilhas.

\

A O SUL D E S A H A R A '

RIO!!
Tecnicolor com JEAN CLAUDE PASCALE _ GIANNA MARIA CANALE

_:E

VON STROHEIM e PETER VAN E!CK
_ CENSURA: LIVRE -

com um elenco de astros - GREGORY PECK - AVA GARDNER

KINS e DONNA ANDERSON -- A maiorbistória de nossa era,.

ANTONY PER-:

HOJE, às 4, 7 e 9 horas _ amanhã DOMINGO às 4,30 da tarde - ROD CAMERO� e
,

VERA RALSTON em

"FLORESTA ENSANGUENTADA'�

Florestas virgens, árvo-res centenárias, caindo ao bater incessante dos lenhadores.

Um grande filme de aventuras e amor CENSURA: LIVRE

*----�------------------*

NO PROGRAMA às 9 (cerno 2.0 filme): _ Um western de formidáveis emoções
"VÉSPERA D'Á MORTE" AS 9 (2.0. filme) - Um filme.-de aventuras e açã,o.

A TAVERNA DOS PERDIDOS
s ....

Cinemascope; com HELMUT DANTINE _ DONNA MARTELL
?tA' 14 j\N�

CENS��,_ fil'
__________________________________________________

------
. vm

destmO,
DOMINGO - Um conflitp brutal entre dois homens em face do mesmo

ine varonil que empolgará o público feminino

com JOEL MAC CREA e JULIE ADAMS _ em Cinemascope CENSURA: 14 ANOS

:DOMINGO às 7 e 9,20 -- Devido sua censura até 14 ano.s _ Ho-rário alterado devido a

enorme' metragem: _ Um novo gigante do' cinelI'l;a. Um nevo colosso na pr.ogramação

de 1960. _ Quasi duas hOl"as e meia, de fa'bulosa espetáculo

" ,4 HORA F I N. A L �,

O Vl�'
O N Á. V I O C O N D' E N AD, IIESTON

e

t:inemascope em cores da Metro com GARY, COOPE� - CHARLTON
(�rNIA MAKENNA.

DOMINGO às 1,30 da tarde: _ Matinée _ .<\s gargalhadas de TIN TAN e ainda 2 séries

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t
\
,
t,

�l pirecisa-se uma, q,ue saiba

't
cozínhar. Paga-se bem. Tra-

1. I
__

N' DTC A D O R
�� � R O_�! � �_I �__: N AL_... �

___ ) i _�;:�-:�:e_______'"
JOÃO BEZERRA NETO DR. N E L S·O N W E ti._D E L

Ex .. estagiário do Insfítuto de Cardiologia do Estado de MEDICINA E CIRURGIA DE URQ,l!:NCIA
SAO PAULO . Ex�.As.s1stente nos ServiçOs de Cirurgia, Ginecologia e

Doenças do C.oração - Clínica,Geral :M'atermdade da Universidade de zurtque, 'Suiça
Resídêncíã: - Rua Dr. Marinho Lobo n, 124 _ Fone: 6Sir Doenças: Internas - Operações - Doenças. t:le

C.onsu1tório: - Rua. 15 de NOy.embr�k n. 613; Senhoras - Partos.

HORARIO: - Das 9,00 às 12';00 e das 15,00. às i8,00 horas.
CollS!1illtiórl1l1>: Rua Lajes, 55 - Teiefone: 6ZO

JOINVILLE Santa CatarinaAtende c ham:ados; a qu;alqueJ:' hora

fIANUN'CIO�Ç��?_lFICADO_$
O ! t VIAJANTE 'VENDEDOR

I Precisa-se d-e 13m viajante vendedor, pessoa
ativaI com coní'l�dmento do ramo de ferra­

gens, louças e vidros, para vi.Q'ge� ao interior
do Estado, devendo ser metertstà e apresen­
ta'f boas referências. Paga-s-e bom ordene­
do e comissão.

.,...__-----------------

(omunicacã
.,

comunico, a distinta freguêsia que eu (PEDRO DAMI­
ÃO DOS REIS), ex-técnico da ELWO RADIOS LTDA.,
espeeíaüsta em montagens de Radiolas alta fidelidade
e estereofônica, (onde trabalhei alguns anos), deixei
esta referida firma, por minha livre e exp.ontânea
vontade, para trabalhar por conta própria, rejeitando
mesmo, bôarproposta da firma.

Minha oficina acha-se instalada na Rua Ministro
Calógeras, 809, para consêrtos de rádios, radíolas, toca­
dISCOS e aparelhos transístomsados e modifico radiolas
de som comum para alta fidelidade e estereofônica,
Preç.os módicos. . Lemb-re-se passe um bom Natal,
transtormande sua radiola antiga em alta fidelidade,
na RADIO OFICINA TELEFUNKEN, - Rua Minis­
tro Calógeras, 809.

POSTOS· EM� LIBERDADE
ESTUDANTES NO HAITI
P0R'T PRINCE, Haiti, 2 (UPI)

-
- O Govêrno informou haver;

I
posto em liberdade o estudante»
Joseph Roriey, que rôra d-etido
em setembro último 50b aeusa-«
çâo de distribuir folhetos comu­

nstas, detenção que deu 'origem'
à greve dos estudantes, expulsão,'

do arcebispo Fr.ançois e estabe­
lecimento da lei marcial. O Go­
vêrrio declarou que havia posto,
também em. Iíberdade 18 estu-
ilantes que se encontravam pre­
sos. Ao por Roney em liberdadel
:0 Govêrno manifestou que o es� .

tudante havia denunciado a ação­
dos agitadores proríssíonais, que,

,

sob a· greve ger8rt dos estudantes..
se propunham derrubar as ins­
tituições do país.

A N U N· C lE M NESTE. DIÁRI0;

DR.

.-4r�"'"

DR. ALDO !FLOJlJ�NO ATTIJ.A, URDAM
CLlNlCA,. .8: C1RURGJt.�' DOSi OLHOS

Dispõe do maljil. i!D#;demo· e completo eqfÚpamenC.
para bem atentfer ã: especialidade

CONSULTORIO E RESID'lllNE1M:í:: Rua: lIftrto Lo"Dô, "
-. FORE:; 37:2;._

.

HORARIO: Das B às 12 e das ]5 iB 11 bor...

I�
.

-1DR. L���I�:!!��I�N���NSKI . ;Ex-interno do Serviço de Pediatria e Puericultura do I

I Hospital "Moyses LupioIi!', de' Ourttíba - Paraná.
CONSULTORIO: Rua do Principe, 685 (ao lado da
Farmávia VIEIRA) - Fone, 214. .

1
HORARIO : Diárlamente das 9,30 às 12 e das 15 às 18
horas.
SABADOS: Das 9,30 às 12 hnraSi,-,-------- � �� l

DR.. OSNY GARCIA
Médico

CJínic.a Médica
DOENÇAS DE SENHORAS· _ OP:ERÀÇõ.ES E PARTOS _
COM ESTáGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECMLI�ZAÇAO NA SA...lIlTA CASA DE l\IISERICOROIA DE S:AN'TOS'E SAO PAULO..;. ConsuItúr.lo, e res.idêncla à Rua 9 de Ma,r"'o141 - F-one {i9S.

y .,

HORABIO:' das,S'ilis lZ � das 15 às 18 ooras.
Ate.de eha.ns.adO_8, a, qualquer hwa·'_

D'R. UDElSO'N REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especial1dacla

H<0RARIO: � �as 9,31)\ às 1:2' e' das 15 às, 18· horas
Dispõe· do.mais, IBGdemo oe completa .elplip,a:mento;

Para, bem atender à,"especiailidade;
CONSULTÓRIO E RESlDflN,CIA: _ Rua das Palmeiras,
esquina. R. Rio,Bra.nco, def.rome··a-e, P4Üácio dos Príncipes:.

.�.'f--. ...

"'., (

J mlt. ALBANO SCHU:LTZ
GLtNICA M1!lO:FCA. - Ol?EIMÇOES' _. PARTOS'

DOENÇAS, DE SENHORAS

-..

Rua Itajaí (Esp. Rua. Je�ônimo, Coelho) - Tde;fone:
"_ ..

I DR. EVANDRO P'ETRY
CLINICA. DE' TmI6ltES, CANCER. RADIOTERAPIA.

C();llsuitas diàrlamente: das U às 18 ho;r.as
.Rua Visoonde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

J�PfS[...��neia: - Rua 15 de Novembro, 526 - FaDe 2"'2-�
•• vlLL!J -:;- BTA. CATARINA

j-- CUNICA l\mDl'CA
Doe:nças de :S.enhoras - PartiJ8 ·e

.

C OPERAÇõES.

1
o.nsultório e Residência: Rua Pedro Lobo. 55 � Fone: '229.

_____

Consultas� Diàriamente das 10 .às 12 horas e da:a 15 àI_
18 horas - ,sábados, das 10 às· 12 ·boFas..

.

ATENDE'CHAMADOS A QUALQUER HORA

.. ..

DR.. G�RHARD M' ERS

Vitória de
"gangsters" na
.

. tie
.

que 'se encontra na 'ElH·OPa. COU'li RIO, :;: .(Transp) - Um porta-
; JUS Iça Ianque a famllia, deverá chegar aqui ::10> ! vez da Marinha confirmou que

NOVA YORK, 2 (UPI) - Um.
,
dia eínco, permanecendo por ;lJ- o porta-aviões «Minas Gerais»,

tribunal federal de apelações l'e� guris dias. completamente moderrnzado na

vogou as sentençaa impostas a 20 HOMENkGEADO H o I a fi da, será of.cíalmente
homens acusados como poderosos; ALUISIO ALVES transrertdo para a esquadra, bra ...

'\...._,._., .. +_-_...--..- �b ....P�...........,..�
, membros do baixo-mundo. norte-. RIO, 2 (Tl'ansp) - Aluisi� .1'..1":

i

síleira n� próxima terça-feira,
ClíDica cfe 0lhos -Dtiv.ldos :;- Nariz e'G8rgani. •• americano anutando assím a :.r- ves foi homenageada hoje ao, dia em que Ü' «M:nas Gerais»

. ma mais·
'

poderosa criada ""eIG!' meio-dia pela revista «O Cruzei-
'

deixllT..á auueía cidade com deoS-
D:R. SADALLA AMIN' �; gevêrrro para combater o dclj;to .

1'.0» com um almôço . Para ii ho- ' tino ae B�si1.
1l0DERNiA E PRIMOiROSAMENTE INSTALAD. orgarazado desde que AI oapene

A: m:elbor aparelhada em Santa Catroina foi p.l'ocess<Ldo' .por violação das
Rua Ab:dOll Batista (Defronte a "A NOTICIA'"" : leis iIJl.posi.tiváf··

.

i!
- 4 O I li V I L L E -- . os '20 haviam sid@ condena-

dOE· por um trJ:bunal inf�riOl' a.

fOJ.·,tes multas e penas de prisão,
como participantes da «conspi-'
l'aqá() de silêncio�) que rode@u a·

re=iâ:o do ba;x0-mundo norte­

ameri{tano em Apalachin, no Es­
tado de Nova Iorque .. A reuniã.o!
foi dl!$eoberta por casualidade,
comprovando-se que a ela assis­
tiam alguns dos personagens ma:s

importantes dQ baixo-mundo.
Ao serem interrogados, os pro­

cessados se negar.jim a prestar
depoimento por considerar' que
.suas manifestações poderiam ser

empregadas contra êles e se.·$m­
pararam Fla qu:nta eJ11enda da

Constituição norte - amedcana,.
que proscreve declarações lesivas
para os interêsses do interrogado.
Os asSessores legais do govêrno'
recorreram então à figura jurí­
dica de «conspiração de silêncio»
para' .sancionar aos que, nas pa­
lavl'as da sentença de pl'imeira.
:n.5tâilcia, «caem na categoria de
criminc·sos. que devem ser isola�
dos da sociedade... sofistic.aLos,
endw'ecidos, inteligentes, q:U.eo
conscientemente ·":e negam a ili-'
ver segundo as normas de urna

sociedacle c-den:ld.a».
O tribunal Ge apelações deter­

minou que «ooda há nos antece­
dentes judic:ais do p;ocesso que,
indique que na reunião se reali­
zou ou plieparou uma vi{).lação
das leis feclem's ou estatais. .

Os advogados governamentais
não indicara.m se levar.áo· o GasC'!

. à Suprema Côrte dos EE. Uni­

dos, apelando a decisão, do Tri­
bunal de Segunda Instância..

... ..

.....
,
.01" "

DR. SYlVANO D:A CAM·IMO
CLíNICA DE CRl'ANCAS - CLíNICA Ml:DICA

HORARIO: das 2 às.6 horas.
CONSULTóRIO E RESIDENCIA:

Rua.. Duque de Caxias,..esquina com Minisko Calégeras,
REASS'UMH1 A CLINICÀ

r ..
'

• ;# ...

DR.. RIBEIRO DE CAMARGO
CDtURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, D.oencás Ano�renata
CoDSUltór.io-: - Hospital Sio Lucas - Av. Joio Gualhem.
II? 1940 - Fonea� 4696/4fi97 - Consultas das 14 às/II Itl.
RESlD1!:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 � Fone: 54'

.

.,

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTJi;AMENTOS _

NIVELAMENTOS' -- AGRIMENSURA- -. MEDiÇõES
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - PERtcIAS, ETC. _

PROCJl;SSO ANALíTICO

OSCÁR HflD·EBRAND
Registrado no C.R.E .. A .. ia. Reg., Rio, e 10a. Região

(8. Cat.) sob m. 32.233 .e 630/59 respectivamente.
Carteiras Profissionais. n� 177 e 1 AE.

Em JoinviUe: RUA PIUtjN'AMBUCO NR. 131

,DR. HANS WEItNE'R BASCHUNG
cmUROIA ORTOPgDICA E TRAUMATOLOGIA

J!ispecJaDzado' aOJt> Bot_pUaJ., de São Paulo
PratW'8i8.' Reumatismos" 4e1ett0B OOl'lgênitos. Cwurgi.

óssea, muscular e t;endinósa etc.
,Consultório: Rua 15 de N<wembro, !!Oi

Residência: Rua ImaruhYr 14 _, Edifíeio- H. Rost _
Horário: daS 14 :às, 18,33 h:o-r.as.

:'

7MÕ ••
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L A B O R A ,'Ó R I O D E A N Á L I SES
G· E R T

.

K ti IM 'h & H, H
FARMACEUTICO - QUIMIOO

A,y;eBida Gettmo Vargas,· as().! - Y-oI!le, 62&
JOINVILLE

Exames de sangue, :urina, fezes. suoo g,ástrico, esearro, PÚll,
liquido cefalo-l'aquidinno. Grupos 8anguineos - Fatol' Rh.
DiagJ'!lóstrcG da g!'.av'idez - Tub.agem dU0denal - Pravas da
função hepática - SIlroaglutmáçãio e intradermoreação para

� bruceloSe. --
Exame' ,qufrnicn e 'bactertol�tCD :da Agua.

Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 ;_ S;í.badGa; das, 8' 'às 1:1.

Dr.
D:I'. &iatiAR,DO LUrZ STAMM
MARCOS G. G.ROSSENBACHER

ADVOGA.DOS
Rua do Príncipe, !i5 - 1� Andar - Sala 14.
Fone 524 - Edif. BUS'CHLE & LEPPER.

rrORARI<k· Das ,9. às 12 e das 15- ,às .17 horas:

MárioDr. A. do Nascimento
MérJ.ieo de Crianças

<Oonl!llusão da l.a pa15.)
cerda reunido ontem com seu se­

de uni rapaz de menor idade .
eretaríado e o deputado Amaral

que. tenha prática de €seri- �. Netto. aprovou as medidas que
tório. '0 interessado queira,' visam sindii.cânc:-as das dívic:ias de
a-presentar-se à.. rua Príncesa, i polítdeos no Banco. do :Estadia. da.

O" G ."
Isabel nr , 4aS. Guanabara, e sua cobrança ízne-

. M.o.. ·eralS
díata e revisão geral dos cargos

'

I< e

d_� � .,
para saber quem nomeou e po.1'-

.. seca IDCOrp.Ora O,

flue.

��G��S:RAGA : à esquadra
3ao-feira

I
,

Sabão Luiz XV
o melhor sabão. Pe-
didos: f<ue Marajo
n. 90 - Joinvílle."

.. . ..

,

� ÁLCOOL
·

rareia
& Filhos Ltda.

� Ind. e Comércio -
Fone: 530.

Empregada
.

precisa-se de uma para ca-

sal. - Paga-se bem. Tratar
na Rua Max Colin, 354.

- .

VEND'E-SE
UM TERRENO na RUA

MAX COLIN, esquina JA-
RAGUA (ruas calçadas), com
tamanho 18x40. Bom ponto
para comércio ou resídên-
cia , Preço Cr$ 500.000,00. -
MaÍ{lres detalhes a respeito,
com '0 sr , Alfonso J. Fulte,
Rua Marechal Deodoro, 743.

-

-- ""- . -- -

EMPREGADA

I Postos d:8 V!end'i
de "A NOII·eIA"
AVENiDA G.ETUUO VARGAS:
.JoSÉ B. CORRÊA
CAFÉ DA ES�AÇÃO FERROVIáRIA
CASA M0NTE CASTELO
BANCA NiNON CORR�A

MERCADO, MUNiCIPAL:
BANCA SILVEIRA

RUA DR. JOÃO. COLIN:
CASA FER.lIlANDES'
A PREDILETA
BARBK4:RIA DUQUE
BARBEARIA AMERICANA

RUA P�tNÇESA IZABEl:
CA� MIRI'M

ESCRITÓRIO DE Á'DVOiCACIA
Il-R. HJ:RC'IUO A.; DA LUZ

Rua 9 de março 582 - Joinville.
.

Ad
Praça Getúlio Vargas 70 - São Fmn.cjsco u{) .,,,"ul
Vogados: - Hercílio Alexandr.e da Luz.

:,1 Ruy ParuekeI>.

So' .

Evi Alexaudr.e Vare.la.I t EK�residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES. DO ES-
.�.

leI ador� - Má1'io Edll'l'undlh.Lobo.
_

TADO, no Rio de Jan€Íro. CURSO ,eompleto de especiaMza�
. ----=-:::.__... .._..__-..._......

ção � prática de 2 .anos IlQ SERVIÇO D,E PEDIATRIA da-
" t quê!� grande nosncôl!lib. ,

DR. JOÃO SCtf:LEMM : �

1
RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA -

_ DOENÇAS INTERNAS - I '. DOENÇAS DE CRIANÇAS

CONSULTAS' _ das 15 às 18 hOTas Horário: Diárlamente dgg 9.30 às 12 e das 15 às 18 horas
}!.lJA PRINCEZA ISABEL, 347 _:_ TELEFONE: 4-f1.1 Sábado: das 9.30 às 12 horas

"'_______r _ '\..
.

:..'- ,__ ,_:�nsultório e Resid.: R. Abdo? Batista, 56, fone 560

A NOTICIA - Página' 5

CA.SA PORCELANA JOINVILLE.
Rua 15 de Novembro, 515.

Apartamento' em Curitiba
Vendo, amplo, com 3 quartos, sala, copa-casinha;

banheiro completo e dependências para emip'regada, á

Rua MARIANO TORRES, 2'? andar, \próximo á Rua 15,
fa-cili.ta.ooo pagamento,

TRATA:R. ii AVENIDA GETULIO VARGAS. 1038..
/

F6N:E '253, NÊSTA CIDADÉ.

Â,POH) MUTUO iiNTRS ...
-.menagem ao governador do Rio
Grande do Norte foram convida­
dos jernalistas da. imprensa lc-
cai.

.

RIO, 2 (Transp) - Ney Braga,
governador eleito do Paraná,

�IIIIHrn1Unttnmllm:tlmlil1JUatflllT:tlffHiUltl1ttUll'6DltlUm:llrftllt1lJlJttlllllltlllllIts
i

.

�
ri SI'NDICATO DOS TRABALHADORES 'NAS ==
... ...

§§ U'IDoUSTa:IAS, METAUJRGICAS, MECANI- �
= 3

[§ CAS E Df MATERIAL ELÉTRICO, §
a - l}E JOI'NVlllE -- �
� �

� Assembféia GereI Extraordínária �
; . Edital de. Convocação I
= :::;

[§ De acôrd-o com. o di'spósto nos nossos 'Estatutos 80- �
;:; dais, eonVQcamQS aos 'senhores Associados para a As- =:;
ê 'Sembléia Geral Extraordlnária a se realizar no

.

dia 19 �
:: do corrente mês, em nossa sede social, sita a rua En- :;
= g.enheil'O Niemeyer, nr. 40 - 1.0 andar, em l.a convo- ::::
E ==
::::: :caçáó, com a pl'esen�a de 2/3 dos assoeiados, às 17 ho- �
= ras, e, em caso de' faJta de numero legai, em 2.3. convo- ...

� cação, uma. hora após a primeil'a com qua'lquer núme- �
ri 1'0 de socios, deliberando a Assembléia sôbr� os: segl,l.in- -

...
tes assuntos: .�

.

'=
.� �

...

§ l.o - Dissociação dos assoCÍ:itdos dêste Síndieatc e !
ri que são filiados à Associação Profissional dos Traba- �_.
_:;:;:=� lhadores nas Industrias Mecânicas e do Material Elé-

�_::trico, de Joinv'ille. �

:::

= =

;;; 2.0 - Alteração da denominação dêste Sindicato ª
ªª para:' Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias �

Metalúrgicas, de JoinvilIe. �
;:;; 3.0 - Extensão da base territorial da entidade aos�

municípios de São Francisco d.o Sul, Araquari, Gua- �
ramirim, Jaraguá do Sul, Corupá. Campo Alegre; São E

� Bento do Sul, Rio Negrinho .e Mafra. �
�=_I

4.0 - Reforma do.s Estatutolõ Sociais, em cumpri- Qi:;_:-::- menta aG art. 45 da Portaria Ministerial Nr. 11 de 11 -

::
eLe fevereiro de 1954. §

.� Joinville, 1.0 de Dezembro de 1960. §
;;;

._
HUGO MAY - Presidente ""

?;IllrJI111Itlll1ll1lml![111ImmUIOlllllftlflll[lllllillllllltl1IIIIIII1IIltlIHillllllll[llfjltl1l�

RUA 9 DE MARÇO:
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRESSO

RUA. DO PR�NCH'E::
CASA �RINCIPE LTDli.

I·
I

I
!
I

��t
�

�
{

RUÁ MINiSTRO ('?;�{.:\Gf.JiA�,;
BAR «13» DE ADÃO MULH B

RUA MONS. GERCINO - tTAUM ,

.

,

i
15 DE NOVEMBRO, 367

.

l
���-- ----.--..

(CASA ELl\IO» DE EUCLIDES CHAVES

LIVRARIA RECORD llMtTADA
RUA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Glória x Bandeirante (São Bento do Sul) Amistoso Para Amanhãu Gló:rla! f�Jife:';�! Clube, 'Ctilm'lle.�,o d� 1 G. D�vi:.'siif1 Ôl liga Joinvillense de Futebol. ncertou para a ta,llde d.e: o,manha. urna IIl1'teli':sStRJltte refrega i'j mlst?�N!. -. O ��\fCr�6riLeão dii RUG XV de NOV'2r.ill�H; neste intermunicipal d'e caráter amistoso será o conjunto do Sociedade O'es,p,crhva BandemI,l�te, de SaCI Bento do Sul. - A esquadra viSiit(lJnte�d:
a ISllCiiimbêncEa de eoleeer nos atletas 9�OI',imll'os as faixas de eampeões da cidade, conquistadas recen f:emente com raro brilhantismo. - O onze da RLltl XV estia n,n' melhor "d ,era

. fOi'lma, apto o faze.r bce figl"lra nest� intermunicipa� d� amanhã
..
- P,r ,�ut:O' ja,�o, sabe-se que 'o conjunto visi�a:nte vrr� �nte9rCldo. de fodos 'os ,se�s v,olores, com vistas 'o lt:r��Qum resulmelo, expressivo em nossa Cidade. _' Tudt) indu:a qu'e um bom coteJo, seja efetuado, na i,u�,; de ,amanha. no Estads'o' Paulo E1ccholz, no (lho .1,0 Rua XV. ' er

r o hã

res

Antonio Pedro Santanna
João Santanna
Pedro de Freitas
Maria José de Freitas
Heinz Steuernagel
Otávio Dalssaço
Geraldo Klein
Alfredo Finder e Familiares
Leopoldo Voss e F;amiliares

.

Darcy Alves
Heinz Schultz
Manequinho Maia
Notbert0 Wittitz
Valentim Krueger

O Sulista F.C., promoverá guím versus São Lourenço Egon Hille

no dia de amanhã, domingo, I' F.C. I
Clodoaldo ?omes

portanto, um atraente Fes- 'As 9;25 bilras'- Reunidos Werner VOlgt
'",aI EspOrtivo em' que. co- . F.C. versus Aguias Negras 1

Affonso Sauerbeck

memorará G seu, 6.0 Aniver- F.C. ,Ingwald Marquardt
:!ária de Fullld�oF tendo co- As 10,30 horas'_:_ C.A. Li- Edg�r Marq�ardt
mo local 'à sua Praça de Es- nense versus Sodeyse F, C. M�noel PereIra R�mos
portes .no BairrO' do' Guana- As 14,00 horas ,- Almiran- Allce. Murara. e FIlhos

baTa. te' F.C .. versus Arrumadores Urqmz No?uelra
O programa .esportivo ela- F.C.. Alex. Bublltz.

borado cODsta de váÍ"ias par- As 16,00 horas _ Sulista Alfre?p Pomck

tidas futeca1isticas entre e- F.C. versus Tiradentes F,C. Ma�t�n :�rdt F"lhquipes de nossa cidade e um de Itajaí. �nge � � v;s dIaprélio intermunicipal que r�e� Os n ra e

reunirá as esquipes do SU- No local, haverá no trans- UlZ eger
LISTA F. C., promotor d·:) correr do aludido dia, um ó- Rodolfo Steffen

Festival e a da TIRADENTES timo serviço de bar,. churras- Arthur Valter
.

F.C., uma das boa� equipes co e outras modalidades de Osvaldo Maçanelro
que militam. na La Divisão jogos. Arno Hoppe
de Amadores dia (Cidade de Tôdas as partidas serão em A

.. Fagunde.s
ltajaí. -O juiz: será Paulo Ci- disputa de artísticos troféus. ���ut�r����g

. dral., da LJF.
Erwino Rathunde ei LEITOR AMIGO: - Torne-

:Ers as p�lrtidas em. questão: 'Ie sócio contribuinte da. SoCie- Joaquim Silveira
dade de Amparos aos Tuber- Abilio Silveira

·c A P' llU1(1S0S Pobres de .JoinvjJje.· Reinaldo Eicholz.As 8,20 haras _

. . m-
", Alfonso Murara

-------------------------------------------------r---� Manoel Verediano
Renatus Walter
Arno Hansen
Alfredo Berg

. Ernesto Fleith
Maneco Behke e Senhora
'Datival Hille
Abel Maia
Francisco Eicholz
Milton Manteufel
Rodolfo Simão
Alfredo Wehmuth
Mario Baàrtz

RedCltor: NERVAL PEREIRA
s

JOINVn.lE,3 DE D�ZEMBRO DE 1960
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Um.· pêlo.da LAN( l,
Não será. a primeira vez. em que se chama a aten­

são dos clubes esportivos e dos atlétas, .que se utilizam
do Palácio. dos Esportes, no que se refere a conser-

vaçãu dal;ju:ele p'l'éiprià esportivo.
_ ,

Em outras: oportunidades a SAJ (Sociedade Ami­
gos de J'omvii!Ie), por intermédio da LANC (Liga Atl_é­
tíca Norte eatarinense), encarecídamente pediu aôs
dirigentes de clubes que ,dirigissem apelos aos �,eus
atlétas no sentido de serem mais cautelosos e conser­
vadores da Palácio dos Esportes, o primeiro do Estadô
e um dos melhores do Sul do país.

Por algmn tempo os apêlos surtiram efeito" mas,
logo a seguir tudo, voltava a estaca zero e o espetáculo
sempre se repetia: gente calçando sapatos de pas­
selo; participando das peladas e o vigia eterna do pa­
vilhão caçando-os um a um. Mas, tão logo o senhor
Ivo Varella se distraia, lá estavam os mesmos atlétas
pIsando 'o assoalho do pavilhão com seus trajes im-
próprios para. o esporte. .

Entramos agora em uma nova fase neste sentido.
A SA.J processou vários melhoramentos, consertou
muita coisa. pintou outras tântas. Por intermédio da­
LANe. volta. a. lançar um apêlo aos clubes esportivos

.

para zem.:rem por aquilo que não é dela (a SAJ), mas
I sim do desporto. JoinviIlense.
.jo. A Dota. ofiCIal expedida pela LANC pelo boletim

I�' nr. 13/00 de 27 de Novembro próximo passado, em sua

� segunda. sessão. Justiça e Disciplina, tópico II, dita'·o
t ..'seguinte:
..
'",

iÉ "Chamar a, atenção de todos os atletas, por inter­
médio dos Diretores de seus Clube, no seguinte:

a) É expréssamente proibido, bater bolas na quadra
oficial desta liga, com calçados que não sejam de
sojas d.e borracha própria para esportes;

b) Colocar bicicleta no interior da quadra-e na en-
trada do prédio; .

c) Riscar ou escrever nas paredes' de quaiquer �de-
pendéncia do'prédiP ;

,� d) Bater bolas nos vestiários, nas paredes ou dest:t;'uir
'1: ®a!quer benfeitoria do prédio;
t� e) Não pooendo de.stacar QUl:ll o atléta ou malfeitor�
!� culpado. o Clube de origem ficará sujeito a per-
IE der seus dias de treinamentos até reparar os danos
II- causados, e. quando identificado o culpada, será
:j:: aplicada 3i este, a suspensão por 30 (trinta) dias".

I Diante de tal pedido feito pela SAJ por 1ntermé­
'dio da LANe., só' nos resta apelar aos clubes esportivos
que se utilizam. daquela praça de esportes, que cola­

'.�
borem decididamente com as autoridades que zelam
pelo maior patrimônio do esporte amador da ·cidade.
Sejamos nós; mesmos os fiscais do Pavilhão, resguar-·

� dando seu aspecto renovado. Todos sabemos que, o
J:. Pavi11:lli:ío dos: Esportes é um· dos valiosos' patrimônios

que nos deixou o Centenário de Jollville., Diante dis-
so, todos OS! bons "joinvilJenses, todos aque'les que se

.
utilizam ,da Falácia da Praça p.a Ban,deira, devem ze-
lar pela soa conservação. .

.

'Que este apelo não ten,ha o alcance re!iuzida que
das ootras v.ezes. Vamos reunir nossas fôrças e, cada
vez que pisar-mos -o pavilhão lembremo-nos do que' a
SAJ e· a LANe nos pedem agora. Será esta nossa con­

tribuição pela manutenção em permanente estado .. de
conserv?Ção. para gaudio de nós jOinvillenses, quando
recebemos v1sitas. que· não são poucas, de' outras ci­
dades�

.

-- ROLANDO WERNER '--.­
.

JU!.lUl'-'L��.!!.!1' •...!.!�!.!..!'.!..!.!!.!:!!.!..!.!!.L.1
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Festival Esportivo do Sulista
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I Dê Aos Que PreCISam, o
Que Não Lh� Faz Falta

I PaI'?l obter mais recursos a fim de atender aos enfermos,
"

a SOCIEDADE DE ASSISTENCIA E ·AMPARO AOS TU­

I BERCULOSOS péc1e às pessôas que tenham em casa revis­
I tas e ÍOm'.i'S velhos e queiram doá-los, o obséquio de av,isa-

t ,r��...::
em cIos seguintes telefones: 465,- �o.: �27

- 541.

n �gura-se
Nil) 'Estéidi'o da Rua Edg·Qir Schnaíder Est,arão Preiiendo Fluminense e Acar,aí -. Em S,�o Francisco do
Sul Medirão Fôrcas Atlético e América - Em Jaraguá do.Sul Pelejarão Baependh: Ipiringa - Âpi-
l. ....dores Das Rod�adas. - Enviado da ACEJ - Nnt':.ls

l'
1 '. • , •

t·..
. tame,. fato que os obriga- a I rüsta esportivo Ormír Bezer-

, .' I
uma vitória. ' raCumpre-se amanhã a l.a FLUMINENSE x ACARAI .

. rodada do returno do Cam- JOSÉ .ROC�A, O JUIZ, BAEPENDI x IPIRANGApeonato Catarinense de Fu- Em nossa cidade, no colos-
Completando a rodada,' jo-tebol, na 5.a Zona de Classi- so da Rua Edgar Schnaider, A' Liga Jaraguaense de Des- garão em Jaraguá do Sul osrícação. Nova jornada de 3 medirão forças Fluminense e

rll)rtos indicou o seu apita- conjuntos de Baependi e Ipi­importantes porfias será ofe- Acaraí, 'este ultimo da cída-
dor José Rocha, para mediar ranga, no mais importanterecida aos desportistas do de de Jaraguá 'do Sul. Con-
a contenda Fluminense x A- cotejo da rodada. Muito pro­norte catarinense, tendo co- tenda importante se figura caraí. Consta que sua senho- mete o encontro' dos dois pri­mo locais as cidades de Join- esta de amanhã à tarde, tan- ria reune 'boas credenciais, meiros colocados, ou seja, doville,. Jaraguá do Sul e São to para o F'lumtnense como
pois há muito 'integra o qua- líder invicto Baependi e doFrancisco do Sul, num acon-: para o Acaraí, .poís ambos dto de apitadores de Jaragl!lá vice-líder Ipiranga . .Duelo detecímento dos mais promís- olham com fundadas espe- do Sul .: O Fluminense atuará gigantes deverão travar Bae-sares. ranças a permanência no cer-
completo, sendo que o Aca- pendi e Ipiranga na. tarde de
raí apresentará duas grandes amanhã.
contratações.

�
.�UND'O DE 1962
RIO, 2 (Tran:;;p.) I

nico Vícente Feola
_- O !éc.

uma vez vai dirigi; �ue llIa�
nado Brasileiro na ta: seleclO.
gins e Osvaldo Cruz �a O'hi.
a reportagem que dev e:1arou
barcar para ti Chile e:a em.

ço próximo a fim de tMar.as ,primeiras providênci ollIar
relação ao local da c

as em
t

-

d' oncen.raçao os Jogadores pCopa do Mundo de 1962ara a

Em sua companhia seg'u' .

d t H'lt lraoo ou ar 1 on Gosling L'Murgel e Paulo Machad UlZ

Carvalho, o de

.; .c-

Caxias -. Futebol Clube HAMILTON CARVALHO, o
JUIZ

1 Desde os primeiros dias dá
No Estádio Otto Belínke, semana já ficou estabelecido

em São Francisco do Sul, que Hamilton Carvalho, da
preliarão amanhã Atlético x Liga Francisquense de Fute- S. PAULO, 2 (Transp.)_,América, num . cotejo. de boI,' seria o -juíz de Baeperrdi O .famo.so crack brasileirogrande responsabilidade para x Ipiranga. Dificil míssão te- P�le _assmou contrato de 2�o conjunto americano. Será rá o apitador da Babítonga milhões de cruzeiros Com u­esta a primeira vez que o A-

., esta tarde..pois. é possível. que ma produtora G!nematográfi..méríca ..visita a Babitonga o' cotejo venha a exigir mui- ca paulista .que fará um fil.'neste' campeonato. Dos mais I to pulso e firmeza 'de sua me de longa metragem 1ô�iedificeis para o rubro joínvíl- parte, "isto pela posição dos sua vida de campeão d�lense apresenta-se o prélio dois conjuntos. I mundo.
de amanhã frente ao Atlé-
tico.

ATLÉTICO x AMÉRICA
PElÉ NO
ÇINE'MA

Comissão Pró· Construção do E�tádio Alvi-N�9:ro
CONVOCAICÀO 'DOS COlABORADORE'S
Prezados Colà'bdt.adores I Oscar Bernhold"

.

'

Getulio Boehm
Corpo da vez anterior a Co- 'Norberto José de Campos

míssão Eró Construção do Araldo . Coelho
Estádio Caxíense convoca to,- Lindolfo Koerug'
dos ÔS " desportistas amigos, Eugenio Voiter
abaixo relacionados, para da- Silvio Mueller
rem 'mais uma vez sua, pre- Conrado Kaesemodel
cíosavé indispensável colabo- José Gomes Souza
ração' ao grande festival que Herbert Jensen
será levado a efeito no carn- Antonio Batista

_ po alvi-negro, durante '0s dias José Maia.
3 e. 4. de dezembro. Bruda Q'\1andt
oonrorme poderemos veri- Henrique Jensen

ficar, cOlita já agora a nossa Alfredo Gandolfi

lista com um numero· bf:!mf José Ferréira

maior' de colaboradores de Manoel Cecmo
ambos às sexos, que nos vem João Nicolau da Costa

dar seu apoio voluntário, Hercilio E .. Castelhano
honrando-nos e estirtuilando- Helio. Spares
nos sobremaneira e que tes- Dilma Reis

temunham o grande entusias- Doris Schubert
mo e satisfação 'reinante en- Margot Schuetzler
tre a família caxiense, depo- Ruth, Schossland
sitando sua fé e confiança Levino Ponick

.

.

nos trabalhos modestos des- Ondina Fernandes
ta 'comissão, mormente ago- Amandus E. Ravache
ra. qüe 'algumas das princi- Ivo Klemke '. .

pais obras em construção se Margàrlda Ç:oeÍho Por me�o desta, venho' es-
acham prestes a serem con': Wally Trapp clarecer à secção esportiya
cluidas, e, caminhando mais Silvia Ponick dêste jornal ,que_ a partida, 1����E:::5�;::'.::i=:;::�;:'=�::E="=::::::::::=:=::::=:;::=rapidam�nte no. sentido de AiUgusto Fie.dler", realiiada em Canõinh.as' ilélo f�
entregar o ,Estàdio em condi- HQrst Geiser.

'

2.0 turno entre Botafogo e ':'�;', '.'
"

-

'�·"'_Ições J de prática desportivas Leonardo Voigt ·i·
Sta, Cruz, foi de' 3x2 para o ' � "

. - /
.

nos próximos 3 a 4 mêses. Te0tonio' Nunes Botafogh, e nao 2x1 para o AT4'T'O' V.Mi:ÃO SERR_4.NA LTDA.. RoúL'hdõ: Hárdt , .Sta."Cruz, como diz A Notí� l:J 'S'Os colaboradores devem, Eduvl·rg·.e·s �l'nheiro-

b d
LO cia. Pesso fazerem um escla-estar no Estádio no sa· a O>

Oceli Cop····,p·'··i '

d
. recimento para a torcida al-dia 3 as 13 horas e ommgo Maria Jacy CO.ppih d h- vinegra de Canoinhas que sedia 4 às 8 oras a man a.

Wl·,l.m,',a Coe'lho .

acha um tanto aborreclqaQuem não puder compare- Carmem Borges com esta informação. E' aquicer por motivo de força mai- Irene Perel'ra .'
.

t't t termino esperando ser aten-
3 ('" h raar deve enviar um subs 1 u o Ml'rl'am' C, Mueller MAFRA: partidas às 7 e 1 •., o ..

d
-

dido. Mui atenciosamente
20 (8) horasafim de que não fique esor- Ivonete Dias de' Souza chegadas às 12 e .

ganizado o progr:ama plane- A,damir S. da Silva.' .

(ass.) JOCA
.

.

_ --:::"jado por esta comissão.
....L 1

�u� '����a�e realizarâ mesmo ;,���+�+���+*+�+�+������t�����+,����+����t����+��,�
.

. .

amplamente com o tópico terceiro, e respeito ? co�� �� Carta Aberta teúdo do 4° tópico, esp,ecialrriente pelo que de Slllcen Wi\� dade êle apresenta. :.. or- íJ;'l� Peço vênia porém 'para, respeltQsamente, ,dIS� a �um ' '- . "

rerenCla �!� b d 1960 dar do 5° tópico de sua carta. Não houve re
t'- ���

� Joinville, 1° de Dezem ro e .

um fato apenas. O manifesto diz: "diante dos COpO eI ;,��;� ,

t f·t· titude do r -

'�,.;_'TJ0. d S N I P
. nuas comentários que se em el o a a

en- �1� Preza o
.

r. erva' erelra
sl'dente do Ame'rica etc" Log'o refere-se aos com ,J}::@ , •.

',. te re- ,��,.�. tários da crônica esportiva. E isto, mdlretamen,
.

�.-.'Com relação ao seu comentário de hoje, no que me
@,� diz respeito, tenho a declarar: presenta ataque.

/. ,� de seus ���, Sensibiliza-se',' outrOSSIm, a reaflr,maçaot pados �f:� 1) _ Domingo estive no campo e ví que o presi- propósitos para com a c.:rôrüca �Spo�-tlva, es am
heci- ,�';@.dentea'oAméricanãO"agrediUasocoseponta-Péso no início do tópico de nr. 5. E dIgO Isto com CO�tudes �i@. menta de .causa, pois já fui testemunha de a �,�,. juiz da partida".

idênticas,'. pelo ,que, com'b cronista, agradeço. fran- �J<" 2) - Conhecendo bem Rolando Werner, o seu ca-
t om a "'". Ji.;� .' ráter, a sua formação moral, ,enfim, sei que não é ca- C'om relação, ao fêcho, d� su.a ca��, c

ela sua fi;PR 'paz a'e ag'ir de má fé. Prefiro, pois, dizer que houve queza que me' e caractenstlca e SOINlcltaEdmaprPêsa Jor- �� pessôa, tenho a informar o seguinte. a
o a W1

e Família�: engano de'. sua parte.
'

naUstica "A Notícia" Sociedade Anôni.ma, exer�no, :á�LW : � = ����t:���,��:�' êste êrro, pela repercussão fUnção' de redator esportivo, isto há maIS d�:�lltícia f1+
� que teve, 'ia desmoralizando o nosso presid_en�e, e a

. De forma que os c�mceitos. emitid?s �:ras' são de I�. bem da verdade, não tive dúvidas em assinar, em sã Es);:,ortiva", quando nao trazem assm� Expressei, (§fiIii" minha autoria Falei pois 'em meU. nome,
a liA �'):§) conciência,. aquêle manifesto.

_ '.'. '
. ..: 1 visto que n �� .

5) _ Lá não se atacou a classe dos cronistas, o como e claro, a mmha oplmao pessoa.! 'dente da I"'X2) Notícia" sou redator esportivo e nao PreSl "� que eu jamais permiteria, e nem mesmo a um cro-
C'

'):._G} ,

t' I R f
.

f t e a
A EJ.

,

' ina es- i�l nista em par lCU ar. e enmo-:-nos a um a o, ap n s.
Ademais, no cabeçalho que enCIma a pag

da pa- tlf,
j� portiv;J. que dirijo, lê-se o meu nome pr.eced!dOe_ muito �,�.'!C'GJ Gostaria, pois, que me dissesse, com franqueza, se

gla qu ",;-·I,r.;;l C t lavra redator. Nem ali figura uma SI
�,só comO if.�. ��.'I falou, apenas em seu nome, ou no da A EJ, e nes e

gostaria que estivesse, ou seja, DA A�EJ, natl'Jambém. I;, caso, sí os seus compánheiros estão de acôrdo com as
d lho�.t)

Slias declarações com referência ao meu nome. Si, as- pretexto de vaidade mas como e orgu
eus com- f;;��. � Em referência à pergunta sóbre. se os d�claraçó�s, �� sim fór, estarei, com esta, I depositando em suas maos

panheiros estão de acôrdo com as m�nhas. a posiçao @.;,� o título que, durant� tantos anos, tive de sócio bene-
confesso, sinto-me constrangicio, pOlS mlI�th i\pro- �B!�".,]'�'" mérito da ACEJ.

.
_

t' respel O.�...g .

R·t t impede qualquer pronunclamen o a
r ao se- tr� espel osamen e,

veito a opor_tuni?a�e, entretanto, para lemb��entár�o, �� (aa.) SAD�LLA AMIN G_HANEM n�or qu� nao Cl�el o seu nome em meu_'�uifestaçao fi!�'i; embora, indiretamente, provocasse uma m lf4!-::�
.

.

sua. '.
_. toda agindO �+�

, ----- *** ---- Lembro ainda, q:q� a ACEJ não e um
° em co�- �� Joinville, 2 de Dezembro de 1960 isoladamente. A ACEJ é um t?do atuau�alado peja i1Zl junto, de sorte' qu� mesmo tivesse �u iuha pala- �� Prezado Senhor Sadalla Amin Ghanem ACEJ, isoladamente; pouco representana r demaiS 9 ;�Família '*� vra, pois ela teria. que,.�er endossada pe os

_, ÍI i::� membros de sua dlretona. " 'deraçoes �c

��. Apra:z;�me saber que o cómentário de minha au-
Isto posto, torna-se desnecessário. con� a oportu- �';@ toria sob o título "Precipitação";, mereceu a atenção sentença final de sua carta. Aproveltand que deU I� de sua senhoria, bem com(:) é paramim motivo de sa-,s nidade, coloco um ponto final neste a.ssuutpoorém, dO �.� tisfação receber declarações suas; Com a ponderação e·

margem a tantos comentários, conVIcto, tudO para )l)J-I inteligéncia que o caracterizam de há muito,. '

dever cumprido, Errand<? 'pl)-ra uns, a_ce: �s ditames �r� De iníeio devo confessar que provoquei. uma rea- ol!ltros, acalenta-.�e .� certe�a de :que S�gUl rnagOl1n�� !��� ção sua, Não para entrar no terreno da pólêmica, mas de minha conSClenCl�, Fermdo a. aml.gos, ue aq�1 r.;;� sim p2.ra aclarar uma dúvida que tomava corpo em outros, criando inimizades, nada; mais fIZ. deJciedenCla- � .

..:� minha mente. Agora estou de novo com a mente cla- lo que é exigido de todo responsavel por ?J!l �
t� m, sabedor de que a sua linha Ide conduta é a mesma.

I'
do setor de informação, divulgação e. cn�Ica. �.,;�:'11 Respeito a, êua opinião .estampada no primeir,o t��'"_ '

"
�

f,�) pico 'de sua carta. Concordo plenamente com a pn-
'.

"', � Respei'tõsameiíte ,'.

��','ri" _.

R' t" lO!> :'it·� meira sentença do 2.0 tOplCO. ,espelt,o ,o seu pon o _. ',,;:;.
.

-

L pERE ,. ,,�'i;..�� de vista :r:a frase que completa e�te toplCO. concorda, ,(ass,) ,NERVA. !Gl' ;.rfjfArf..re:if'i'I ��+���+��������+��+��+���+�1®���������;������+�@�+�®f-�+���+�����+�������t����� I

Autoridades escaladas
. peja L.JJ',LUCIO DE OLIVF;IRA, O

JUIZ[
Por indicação do Clube A­

tlético São Francisco, media­
rá a· contenda o conhecido
apita:dor Lucio de Oliveira,
dá' nOSsa Liga. Desnecessário
se torna dizer que Lucia tem
condições para bem se de­
sincumbir dá missão. O en­

viado especial da ACEJ para
acompanhar o América será'
o abalizado e conhecido cro-

- - - - - - -- �:::::::::::st::
Em sua reuruao de õ.a feira ultima a. LJF desig.

nau as autoridades para atuarem no cotejo oficial de
amanhã à tarde, e que s'ao as seguintes:

\

CAMPEONATO CATARINENSE DE FUTEBOL

JOGO -- FLUMiNENSE 'x ACARAI

Local: Estádio da Rua Edgar Schnaider;
Juiz: Acompanha os visitantes;
Auxiliares: Anézio Miranda. e Osny M. Pedra;
Juiz da Preliminar: Antonio Constâncio;
Auxiliares; Harry Seiller e Amália Gomes;
Representante da Liga: Haroldo Cidral;

,

Bilheteiro: Sansão Gomes;
Porteiros: Julio Torres; João Duarte e Irineu Martins,

Esclarecimento

HORÁRIO:
JOINVILLE: partidas às 6 e '15 (3) horas,

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

Ayrton A._ de Braga
Cesar Gomes
Mariano Souza e Familiares
lIubert Merkle

.

Joaquim Coelho e ss/auxilia-

,

,'.I. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OCOP IL DE J
de Despesa Fixada 'Com a, Realizada

.,���
-------------------------------------------------

He&pesa
Fixada

Anutaçõer,
Procedidas

Despesa,
Retifica,:':a.

Exercicio de 1959
TlItal da Desp,
Alltorizada

DESPESA REá LIZADA Despesa,
Para menusPaga A Pagaz Total

OIlDINARIA
por Serviço:

. ' acão Geral .

inlHr .

.'
•

o e Fisc. Financelra

Ç�úbl. e Ass. Social .

u'cação públlca
..............•

úde públ'ca, '.
ento ........•.... ., .

Industriais ............• �

.
.

.

pública ............•• " •

,Ida
de ut. pública ....•••. o •

rv'I1!:OS Diversos :
... '. o • , •••• '"

iTl�AORDINARIAE. . .

créditos EspeCIaIs:

caçáO' pública ...... ... ..... = = = = = =
- - - - - -

�gg.g;g,�g ���:g��:�g
Úd�t�bl.!��... :::::::::::.:::::( - - _ _ _ _ = = = = = = 6\37·.oe(J:�0 637.000,00
,Industriais .... 0.· ..

··· o..
- .- .- - - - - - - - - - 100.000,00 100.000,00'

IV'. de ut. pública i
- - .- - .- - - - - - - - '3.7&2 ..287,00 3.702.28"/,\)0
- - - - - - - - - - - - 1 002 50000 1.002.500,')0.

rg()S Diversos ....•••••.. ··1 . '.','

"�u=__--------__:::_::::::_::�::__-:_:::�::_::_:::___:::_=::_::::_:_::_____: .... � _

47.000.000,00 3.071.500,00 43.928.502-/)0 18.549. OOO,QO 6.5-41.347,00 ss.Oi8. 847,00 59.727.35,9,80

4.216.400,00
1.696.800,00·
1.782.400,00
5.000.000,00
2.406.000,00
550.000,00

4.948.800,00
6.350.000,00
12.940.000,00
7.109.600,00

4.216.400,00
1.530.300,00
1. 782.400,00
5.000.000,00
2.4'06.000,00

75·. 0:00',00_
4.9'48.80U,00
3.920.000,00

12.94;0.000,00
7.109.ê00,00

166.500,00,
]!64.5üO,!lO

475.000,00

345.000,00
1. 012.000,00

50.000,DO·

2.430.000,00.
4.190.000,GO

9.051. 500,00'
3.736.000,00

4:380.900,00
1.5'30.300,00
2.127.400,0'G
6.012.0GO,Oe'
2.456.000',Q{),

'75 . 000,00'
9.138.800,00
3.920.0(l)0,1){í
21. 991. 500,00
10.845.600,00

3.356.31;;;,40
1. '305 . 822,30
1.125.858,(30
s. 028.53'7,50
2.092.574,40

47.823,50
8.480.531,50
3.806.511,20
20.'385.701,40
8.244.918,2D

299.4'80,20' 3.655.795,êO 725.104.,JO
1.943,00 1.307.765,30 222.534,70

949.879,90' 2.075.737,90 51.S62,10
224.604,70 5.253.142,20 758.857,80'
186.a62,SO 2.279.236,40 176.763,'30
--- 47.82.3,50 27.176,50

338.308,70' 8.818..840,20 319.959,80
27.4'96,00. '3 . 834 . 007,20 85.992,30
326.154,30' 21.211.855,70 779.644,30

2.1:47.672,10 10.392.590,30 453 :009,70

--- 199.560,00 ---

--- 899.534,50 ':65,5:0-
267.000,0(1 637.000,0'0 ---

--- 100.00O-,0t'); ---

387.241,60- 3.677.602,20 24.684,80
--- 993.311,30 9.183,70

5.656.442,50 65.383.802,30 3.635.044,70'

199.560,00
899.534,50
'37'0.080,00
100.000,00

3.21'19.360,60
993.311,30

......-.i>l i .

Joinvilte, 14 de novembro de 1960 Visto.:-
BALTASAR BUSCHLE

Prefeito j

EUDORO EBERHARDT
Diretor da Fazenda

Mendigo. morre e Desaparecido no Peru avião Cessna
deixa legado: 3�5 com dois pilotos brasileiros

'

ilhõ de m LIMA, 2 (UP!) - Continua dido , O pequeno aparelho era.

mI oes. e pesos perdido o pequeno avião oessna, p.Iotado por HQoven Pereir-a crônicas que o próprio Jesull
BERNA, 2 (UPI) - O ven- 210, matrícula paraguaía, que' Souza e Robert Brurn, ambos Cristo, voluntàriamente, vá-

dedal' ambulante Alfred Mul- era. dir.g ido por dois aviadores brasileiros. FGi adquirido recen- rias vêzes se apresentou, pa-
ler, de 72 anos, faleceu nu- civis brasileiros e que devia ter temente nos EE.UU. e sua me- ra ser recenseado, às a;utori-
ma casa de Saude de Olten descido nesta cap-tal dia vinte", ta rínalera o R:o de .Janelr0. dades da terra em que víveu.
(perto de Basiléia), deixando quatro de novembro último. Um I � .

sob a cama de sua miserável dlj·a, antes registrou-se sua pas- -----__
.

__�*

.{habitação uma bolsa cheia de sagem por Guayaqu�ll, desconhs- \ I Sindicat-c:.' das Traba�h,ado'res nes Indéstries
.

ouro e ações da Bolsa: cendo-se desde entao seu para- ..
•

Todos acreditavam que deiro'- A embaxada do Brasfl' do Tr&'go, Mi'fho e Man(hóc,�, do Àrroz de l
Muller rõsse realmente pobre, tleclarou.q.u!,rta-feira que não :�i-

I

Torrefacã.o e M'oirl'gem dó Ca,fé do Mate de 1
pois chegava a pedir alímen- nha notícia alguma a respeite �

o r • •• " • ,
to aos vizinhos. As autorida- da sorte do aparelha, que foi de- Mosseis AJaM.entRel·as e Ihs:1::01tOS, de CerveJ.as
des terminaram internando-o c�arado em e�tado de emergêri- 'e Be'bfdas em Ger,al do Vinho de' C'oces e
num hospãtal de indigentes, c.a pela direção nacíonaí. da Ae-

.•

'
,. '. �., r

onde foi vitima por um ata- ronáutíca Civil. As autoridades Conservas Allimenhcl,as de JOlnvl�,ae
que cardíaeo . peruanas expediram instruções

1
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃIUA

A Prefeitura patrocinou aos av.ões que operam no país
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
seus funerais e enviou dois para que busquem em seus res- De acõrdo com o dispôsto DOS nossos Estatutos So-

I t,,",J�l.�.1I�.1.'''r-Pl.''n''l.I�!t."n"J�+-"n"l.<:nâ�l.�l."o".·.lf��i'l\'>"l....;>.l::tI'?l.�":-"J.�"..!.�>',,ir.�"'l.�,P,*'�,.,�,.,_�"',,+�,,��; funcionários a fim de retirar pectivos itinerários o avião per- 1 ciais, convocamos aos senhores Associados para à As-
��������l:;>"'V���@J®,'!)(�@)®;@)\0.@)®l@®.@){S:@H0.@)®'@i®1@)'@, de sua habitação os perten- \ sembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 20

,

.. � ces deixados.
A N U N C IEM' do corrent.e mês, em nossa sede social, sita à rua En-

.

I
.,.

.

.�'...... � Sob a cambaleante cama N E R T E fi I Á. R T O genheiro Niemeyer, nO 40 _ 1? andar, em la. convoca-
-"fo .

.co,.\.). � estav.a uma j;)oJisa de couro ção, com a presença de 2/3 dos associados, às 17 horas,
",""".o.K__

&,(, que não mereceu grande a- e, em cas':). de falta de número legal, em 2a. convocação�
&,(, tenção, pais imaginavam es- ):1::',1' nianobrhs de Bousa e, uma hora após a primeira com qualquer número de só-
� tivesse cheia de madeira pa- além disso, dedicava-se ao cios, deliberando à Assembléia sôbre os seguintes as-

� ra alimentar o fogo no in- comércio de guarda-chuvas suntos:
� verno continha, entretanto usados. Agora, duas irmãs P - Pedi:do de concentração das categorias profissio-
I. valores em tres milhões e de Muller herdaram tudo, re- nais dos Trabalhadores na Indústria de Alimen-

� meio de pesos. cebendó também, da Prefei- tação, constantes do 1? Grupo: trabalhadores na

......� _ Inyesttgaçôes posteriores tura a conta de totlas as indústria de alimentação.
� I

revelaram que o vendedor despesas do· hospital e dós 2? - Extensão da base territorial da entidade aos mu-

� ambulante ·e:ra muito habil funerais·. nicípios de São Francisco do Sul, Araquarí, Gua-
<!v;.

\ ·ramirim, Jaraguá do Sul, Corupá, Campo Ale-
� ASPECTOS .D'ESCO'N H E:CBDOS... gre, São Bento do Sul, Rio Negrinho e Mafra.---

� 3? - Alteração da denominação dêste Sindicato para:

�� (Co,ntinuação da. 2a. pag.) I
na de DOJ!la.Leopoldina e �ua prÍD- Sindicato dos Trabalhado:res na Indústria de Ali-

'-"A. eonsegu r rever Dom PedIa, e . pTIa. Pod.a ter se llvrado de . mentação, de Joinville.
� Dom Pedro de outros tem:çus,. muita coisa, quando ainda esta- 4� - Reforma dos Estatutos Sociais, em cumprimento
� dos radiosos dias em que ela. o va forte, com vida, nada mais, ao art. 45 da Portaria Ministerial N° 11 de 11 de
� ficou conhecendo. . . depo�s. Mesmo êle, o gra�de fevereiro de 1.954.

�I"�_=.·· Durante sete anos ·.comeguiu Ele:to, tinha de partir da terra Joinville, 2 de Dezembro de 1.960
" rum Pedro se suster no trono fortemente carregado de culpas. JOÃO LUIZ DA COSTA - Presidente.

depois de coroa;do. E não teria, FIM __�------.

�.". chegadm. a tanto se a atenção U�

povo não tivesse sido desviada

pelos tumultos. e lutas que foram

surgindo em muitos pontos do

país. A campanha do sul termi­
naria mal, a despei'to. do própri�
Dom Pecro· ter assúm'do a dire­

çãO'. Em Pernambuco ameaças. de.
rebeldia e de perturbações cca or­
dem se muItiplicavam. D. Pedro"

por sua vez, se ausentava ém
longas e demoradas. viagens a ,�a­

ve.lo, dentre ou.tras, para MinaS
Gerais. O povo também, por selll
lado,. que o: havia aclamadO' COIlll.

fervente entustasmo na ,:)()rüa­

ção, vendo nele o seu LiJertadoI;.
insist:a em QPôr-l1:!e resistência,.
oculta ou abertamente. Muita.
coisa tinha de fato acontecidQ,
para que ele pudes·se ainda me-

: Tecer confiaEça dos brasiÍileiros.
Entrementes morrera D. Joã(j)l

VI .e, em seu testamento poJ.ít".C(i)!
indicava s.eu filho Pedro para rei
de Portugal. Com e1ipanto <:> po­
vo brasileiro viu Dom PedrCl)
ace·:tar essa investidura e tomar rfrancas atitudes de 'I1erdadeÍT::J,
i'ei de Portugal. Não tardou, po- ����������������=�=�==:��=�==�������=�����,réID'l' e foi compelido a abdicar

.

da corôa portuguesa em favor de '��..�.������-�
...

�.��-�
...

�.r§
...

�.�����������:.�'��ua filha .Dona Mar!a da Glória. �
• @J!

!�e::�:ê���t�e�:i:�o '���; AG:ENCLt\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA. I�.-=Grasileiro se tornava cada vez
maiOT. E' assim aconteceu que, �frapós numenlSOS inc:dentes,' foi &.f,
iiIe compelido· a assinar a sua

I
�

5-',,2-60 "ROSC·OE'" A th L' 1 "-
�i'eação do Império do Brnsfl, 'I vonm0U e Iverpoo [em começos de 1831. ,,;;-
Todos os episódios (il;uemede-:iam

18-.12-60 "KIN.v'O. MARU" P EI' b h E L d �,':entre a· coroação e 'a abdicação f'",'
.

o-rt Iza. et
I .a.st on on e

de D'om Pedro, faram registra- / Durban: [�. dos pela história. Ora, C'Gm es-
'

tas linhas pretendem ·deitar luz, �_
apenas sôbre a parte éspi'l"�tuaI; 20-12-60 "ROSSETTI" _ Liverpoo'l ,,�
.da vida de Dom ·Pedro, não há, �
,necessidade .de entrar em �me- �
nores- �u1Ulto a@ desenvolvimen- �'to QOS' incidentes políticos do .as-

"RUBENS" P d ®:,
sunto. Poderiam, quando, multo, 8-1-61 ortos a Inglaterra �
.ser evocadas as duras lutas que �
ainda teve de su.stentar em Por-

��_"7,'tugal, para 1nanter no trono sua
1iT.' �

'filha Maria da Glória. Mesm,;}

Fr t I f
-

C Aessas luta� resultavam mais de' e es e n·ormaço es
..

om os . gentes �um· intimo a..'Tspend·mento de �
sua parte, por ter 'sido m.au pai �,e de estar certo de que Dona Rua Marechal Floriano 0.. 45 - Caixa Pos,tàJ a· a - Telel5TaDIU "R E NA T O" �

oI I ��-_,Loop dina muito::oe a egraria Sio Fmncl:reo do SUl _ Santa Catar1Da Telefones 188 e 233.em vê-10 hater-se em. f-avor da �
filha. Tudo :i�so, porém, nada; �roa.ls: conseguia alterar em seu @I.,'
de-·�tino. E"''''urtav'' Q. Vl·da ter're- �G'l@lGll@lGl0l'..@llõl�.iGll@lGlío)l.GlI@!GlIõll�J\."õ.ll�GlI@lGlío)..:..GlI@1ôXii)if!){'��G\!õllGlIõl!�lGl1@l.G)(�)(ô>l!i)(.!Jfi\(Õ)lGlr.llGll@!(;;)(Õ)l.��- ...." .. �

.• 'l'5I'Gil';;'I���T�l-;,T.:<-'1I'(;<};,T.:<>;I'i:';,ji:'>;j<:<):,i�>5I:>�l'ót.:'l-;,T"".>;I'i:'>;IM1'i:'>;I<MTotl-;,T.:<l-;,Té-l-;,Tç.>;I'Gil';;'I"""'T�T"..,.,I«�.:<l-;,T.:<):;jc<>;j�).(,:'':

I.ffli="""'iI"".iílIn.Tiífiliififfi.,ii'.ii,eriFi.n.FiI'i'iTili1o".i'ií.FiI"'i.i'iii.U.,.ffii,ln,:t,.Ti'li'i••.,=n·.Fi.7i.• i'1.,.·i.,ln.FiI,.·ii'1r.aii1in.f.i,IFu"u'if.i'1iiíií�' af1 I População de
I Fortaleza mata
I

cães a pauladas
ENCURTE o tempo de sua viagem com os

novas UNHAS DIRETAS .po�ra CURITIBA
ITAJAí e FLORlANoPOUS.

N(ova Fr.ot,Q: de ônH!)us Oltimo Tipo
xxx

FORTALEZA,2 (Transp) - o

menina. Antonio Carias Pereira,
inoculado com o sôro da morte,
está agonizante, já tendo sido,
ministrados os últmos sacra-

SUPER-P.ULLMAN
o Máximo em Corrfôrto e Seguronço. mentes. A população da. capí-.

tal continua em. estado de gran­
de agitação, não poupando os

cães vadios encontrados pelas
ruas. Na manhã de ontem na.

Viaje desc'onçando em p'ottrona's recliná�V'eis.
peJo r

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.
- Tel:- 258 - Joinville

Praça José de Alencar, no cen­

tro da c.dade, a multidão rurío­
.sa matou a pauladas um ea-

Serviço semanal pa.ra todos os portos da costa do Atlântico, das Estaaos: U'1!rld!os.
e Canadá� -- Recebe carga e passageiy.QS

.

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américás: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios rnixtos: '�Mormactark" . - "Mor­
macmai!" - "Monnacowl" - "MoJ:maetide" - "Mormaeteal" - "Mormacsurf"­
"Mormacstar" - "Monnacswan" - "Morm acfur" - "Mol'nracdawU'" e ·"Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

"BRITTANY" �10-12- carregará para London e Hull

"TUSCANY" - 29�12 :_ carregará para London.

NAVEGAÇÃO MERCANTIL S. A.

"AMARAGI" _ 20-12, _ carregará para Fortaleza.

Para Freres, Passa:ens e mais informações com os A GENTES

C A R L O S H O E P C K E S. A. - 'Comércio e Indústria
-- FILIAL--

'ANTONI'O TAVARES & elA,.
�GENCIA MARITlMA _ EMBARQU.ES - DESPACHOS - CONSIGNA-

ÇOES - CONTA PROP:RIA

COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS PARA O NORTE DO
PAíS OS NAVIOS ESPERADOS NO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO
SD-L E JOINVlLLE':

No� doo Navio

'8E:LMONT
PIRATININGA
LUCIMAR
NORTEMAR

Peno de. Destino

'NI'FEHOI
SANTOS
RIO
ROSARIO

8-12-00
1&-12-60
15-12-60
18-12-00

"AVIDS E8PERADOe

Aceita c.a:rga para outros destinos dent.-c das rotas mediante préVia autorização.

DESTINO

INYID.1
.

LEI NR. 530

O Cidadão Baltasar Bnschle,
Preferto de Joinvi.lle, no uso

de suas atribníções,
FA!ÇO saber a todos os ha­
b.tantes dêste Município que
a Câmara. Municipal decre­
tou e eu sanciono a presente

ART. 1� - Passam-a ter as se­

guintes dencra.nações, as ruas

abaixo: �

Rua DR. GASTA0 VIDIGAL
- com início da esquina da atual
rua UnLSsanga, até 9" rio Ca-
cnoeira..

.

Rua OTTO EDUARDO LEP­

PER - ar part.r do entronca­
mento das ruas Dona Francisca
e PriRceza Iaabel, até o edíf'ício
'da Companhia Fabril ·Lepper.
ART. 2� - A presente Lei en-.

trará em v.gor na da.ta de sua,

publicação, revogadas as disposi­
ções em ccntrárío .

Joinville, 2 de- dezembro de 1960..
BALTASAR BUSCHLE
Prefeito Muníctpal

Registrada e Publicada nesta.
Diretoria do Expediente.
.Joinvllle, ·2 de dezembro de, 1960"
DR. AYMORÉ PALHARES
;C:�retor do Expediente.

O CLERO esclarecido
. s�mpre auxíltou D

Recenseamento. Rezam as

"

j

LLOYD BRASILEIRO
.. (PATRIMÔNIO NACIONAL)

"LOIDE PANAMÁ" _ Principio Dezembro _ Trazendo importação da Europa
'''CLAERE H. STINNES" - 10-12-60 - Carregará para Havre - Dunquel'que
-

.

Londr.es. -- Antuérpã:a - Rotterdam Bremen e Haml!H.ilrgo
"LOIDE" NICARAGUA' - 7-12-60 ._ Carregará para Havre - Dunquerque -

Londres - .&muérpia _ Rottel'dam - Bremen e Hamb-1l1!rgo·.
"LOIDE E.QUADOR" - 20-1Z-60 - Carregará para Havre - Dunquerque _'
Antuér.]lia _ Rotterdam - Eremen e Hambur.ge.

B)
.

- O LLOYD BRASILEmO, recebe ta.m bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes ·p�íses: Dinamarca,. Noruega. Finlândia e POlônia.

Agentes: - EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA..

T�lec·; -ilIAVELOYD- - ex. POSTAL, , - 8!AO FRANCISCO DO SUL

�ARA OS PORTOS DE SANTOS - ANGRA DOS REIS - NITEROY - RIO
F JANEIRO
CONDUTORES SEMANALMENTE EM PORTO, RECEBEMOS QUALQUER
QlJ�N TIDADE DE CARGA

FRETES E INFORMAÇÕES COM

ANTONIO TAV.ARES & elA. - Telefones 170 e 214 - Caixa
Postal, 18 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina

LUIZ QUINTINO PEREIRA - Rua Abdon Sotisto, 76 - Tele­
fone 560 _ Caixa Postal, 499 - JOINVlLLE Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J# Pode MaN���M�CA�?c��!!!N�!>·Espaço e Trazêml d Voll
CONTINUA A VIAJAR NOR.MALME�TE '. O e·1 au n ay' ,iSI·t�u o tu'LONDRES, 2 (UP!) - O e qumhentos quilos, co?tmua ii II . . .111111'portavoz do laboratório de normalmente seu movimento qI �O���a!���or�:el��v�u:osC�� �: :�;:Ç;�i��S _:�lt�ca��s t�� Vaga na.

Id e seu s a Iv a �ca ontem lançada pelos so- seu Interior estao se portan- I
.

Ivíétícos aquêle país está em to satisfatóriamente na via- Academia Brascondições de aperfeiçoamento gem espacial.
Jl G RIO, 2. (V.A.) - A�rov:ita,'_- PRIlVIEIRl\ VEZ

de lançar o homem ao e;paço MOSCOU, 2, (UP!) - Agen- de L.t s
do seu último �'a nesta cidade, Ie

.
trazê-lo incolume de volta cia Tass anuncia hoje que a e ra o aviador france� Henry Delau- Esta é a prirn .

á terra. As autoridades nor- nave espacial soviética dispa- nay, que ora esta no Brastl es- ! launay vem ao �ra�ez�,.
te-amerí f' rada' ontem contínua sua pecialmente para rever o repor- 'I acidente. Con' raSI], dt�e-americanas con irrnaram RIO, 2 (Transp ) - Com o :�a-.

t d
.

N ít r 1 F V,dado '<
a hipótese e declararamse marcha normal na órbita da lecimento de Otávio Mangabeira er e «A 01 e» que ne sa vou. -rance, por ser

'

surpresas com o fato dos so- terra. Acrescentou que os a- abriu-se vaga na Academia Bra- a vida há. 2-: anos, m �m ,�eE:,S- 'ros do 'Atlântico s:�
viéticos não terem aproveita- nímais não ap:esentam r:e- síleira, de Letras. Fala-se em di- tre de .avl�çao e.Ih �lol.an?poHS, tl� ·l'lreoc�l'paçã.o
do o lançamento de ontem nhuma anormalidade no In- versas candidaturas, entre elas a

VISItOU hoje o túmulo do. jorria- gea ao 'R:o 'em
para enviar o primeiro ho- terror da nave. Esta prosse- de Jorge Amado, que contaria lista Manuel Bernardino da rever,,;·o h�!p.ern
mem ao espaço. A nave cos- gue viagem na atmosfera ter- com a smpatía de inúmeros; :3iiva. a·'vIda\· Pvetendia
mica soviética, de quatro mil . restre. imortais. Afirmando que sent.u grande e:ltre'suas lt)ellló

emoção, pois reviveu mental- rao e�tar "conclu'
mente. todos os pormenores (2, dias, uma eutrJ!v: �
tragédia, Henry J:::.elaunay infor- Be-rnal'di-n0; qUe '.

.

d h' t t 24 a ... sena Inl',·mau o recon ecimen o que em« nos uepoÍs» S
."

pelo gesto 'do homem 'de 'impren- jGn,·.a�sta. de. «A 'No��;ndo�
Soa, e que durante todo o tempo mG.PIdo Henr.i D' la,

. - .' e,aunayque esteve' junto ao túmulo nao espeaa Simone f'
t

.

. . Izerampôde esquecer sua coragem e de- de-·v,l$lt-ar .i}. seu t. i!l

d.caçâo no ato de heroísmo que m.térío do Caju. llmuIo, n;

praticou.

�ssi

DIA

o episódio, que começou sen�o revoltante, torna;_n­
do-se depois burlesco, da concessao do aval ao empres­

timo da Caixa Econômica para o serviço d'água de

Joinville vem de ter um melancólico encerramento.
Com� recordam os leitores, alguns políticos muito

vivos, que tinham esperança �e _perpetuar-se �o poder
através da Prefeitura de Jomville e do Governo do

Estado, quizeram usar o empréstimo como arma elei­

toral como isca para caçar votos, e torpedearam na

:Asse�Lléia Legislativa, com a conivência do atual go­
vêrno e seus deputados, o projéto da concessão do aval

depois que o dinheiro já se achava á disposição da nos­

sa Prefeitura, graças ás felizes demarches realiza�as
pelo Si". Celso Ramos e pelos parlamentares pessedis­
tas e petebistas.

Queriam evitar a concretízaç·ão da operação finan­

ceira até ás vesperas do pleito, quando então o can­

didato udenista á Prefeitura iria a Florianópolis, re­

moveria os obstáculos criados por êle próprio e pelo
ilustre genitor e voltaria vitorioso para agitar nos co­

mícios, como bandeira do seu prestígio, o quase sa­

grado documento, com a onipotente assinatura do pró­
prio e robusto punho do governador ...

Mas, em face da instransigência e intolerância do

govêrno e seus. deputados contra Joinville, o sr , Ce�o
Ramos foi ao Rio e conseguiu levar a cabo os trami­
tes finais do empréstimo, com a simples dispensa do

aval do govêrno,.já que tanto êle pessoalmente, quan­
to Joinville; sua prefeitura e o títular desta mereciam.
da alta adminístracão da Caixa Econômica tanto cré­
dito quanto o próprio govêrno do Estado.

Falou-se depois que o dinheiro não viera, que o

candidato udenista la contestar a legalidade do em­

préstimo sem o aval e outras tantas potócas por con­

ta da decepção sofrida com o fracasso do golpe sal­
vacíonísta.

E agora, .quando só falta á Prefeitura receber a

última quota do empréstimo, chega-nos a notícia de

que a Mesa. da Assembléia - num intervalo dos vários
lances do panamá - promulgou a lei que autoriza o

governador a conceder o celebre aval, já agora trans­
formado em papelucho sem serventia, ou com o valor

talvêz, de documento histórico a retratar uma época
de irresp,onsabilidade de homens que não souberam
ser dignos da confiança do povo, cujos mandatos trai-

DOCUtv!ENTO DE UMA ÉPOÇA

ramo

NOTAS RE'LIGIOSAS
'COMUNIDADE EVANGELI­

CA DE. JOINVILLE
ventude Espírita - Aula de

Evangelho ]:ara a Infância
- Reunião ·da Mesa Redon­
da de Estudos, para adultos.CULTOS:

Domingo, 4-12-60

Domingo não terá culto na

igreja da Rua Pr. Isabel.
As 8,30 horas culto na Ca­

:pela da Rua Tubarão - P.

'Wuestner DD.
As 8,30 horas culto infantil

Rua A. Garibaldi - P.
Hendrich.
As 20 horas culto na cape­

la da Rúa D Francisca­
P. Dauer.

HORAS BIBLICAS:

3.a feira às 20 horas - Rua - Centro Espírita Paz do Se­
'Tubarão - Capela - Pr. nhor -. Est. D Francisca
Wuestner DD. (travessa).
Estrada do Braço, elc The- 20 horas - Reunião Doutri-

(odoro Brietzig:. - P. Dauner . nária baseada no Evangelho.
Rua Graciosa elc Vva. Ber-Ita Neubauer - p. Hendrich.

.

SEXTA-FEIRA

Amanhã - DOMINGO

Tacos Colocados,
Lixados e Encerados

na Obra
TACOllNDNER

Reuniões da Juventude:
Semanais.

- Sooiedade Espirita de Join­
ville - Rua Paraná, 77.

20 horas - Palestra Espírita
bal'3ead'a no EVangelho, com

a colaboração do Sr. Samuel
, Pereira.

- Centro Espírita Anjo dà.
Guarda - Rua Gal.' Câmara.
20 horas -' Reunião Dou­

trinária, com a colaboração
do Sr. Pedro Teixeira

CASAMENTOS: Serão ce­

lebrados hoje os de:
João Schneider e Hertha

Schultz
Aldo Koerber e Sibilla Baar­
tsch
Rolando Hagedorn e Eveüi-

11a Nass
Horst Schubert e Dalila

Weldt.

SOCIEDADE ESPIRITA DE
JOINVILLE

,

- Centro Éspírita Paz do Se�
nhor - Est. D. Francisca.

20 horas - Reunião Doutri-'
nária, baseada no Evangelho
e com a colaboração do Sr.
Siegfrid Beulke.

-

HOJE - SABADO

- Sociedade Espírita de Join­
ville - Rua Paraná, 77.

16,30 horas - Aula do II
,Curso de Oradores Espíritas.

19,30 horas - Estudos sô­
ore a Mediunidade.

SABADO

- Centro Espirita Anjo da
Guarda - Rúa Gal. Câmara.

9 horas - Aula de Evange­
lho para a Infância.
- Sociedade Espírita de Join­
ville - Rua Paraná, 77.

10 horas Reunião da Ju-

A "ACADEMIA D� ACO!RD.EON':
PRíNCIPE"

convida os associados da Sociedade Ginástica, 'Harmo­
nia Lyra, Liga de Sociedades. SAC, Cruzeiro do Sul,
União Palmeiras, Guarany e Grêmio 25 de Julho, para
o Show e Baile que fará realizàr nos salões da Socie­
dade Ginástica, na rloite de 3 de c!ezembro

O Shaw terá início às 20 hOJ;as e contará com a
participação de todos os alunos.

Reserva de mesas a partir do dia 1.0, na sede do
Ginástico, ao preço de Cr$ 250,00, com direito ao in­
gresso de 4 pessôas.

Os associados da Sociedade Ginástica, mediante
aF!res.cntaç:ão _da Cart�ira Social, terão entrada, franca.

o DIÁRIO. DE MAIO R CIRCULAÇÃO ESTADONO

de Dezembro de 196'0 * Nr 8.193Ano XXXVIII * Joinville, Sábado, 3
" 1------------·-------------------------------

I

": I "PLACARD" DO DIA

HOje à noite o grupo, teatral
2.a FEIRA formado por cria.nças do Orfa-

. . . .
nato DJ'. Abdon Batista, estará

� SocIedade ESpIrIta de JOln- pela segunda vez se apresentan­
ville - Rua Paraná, 77. do aO' pÚblico joinv�lIense. Desta:
20 horas - Palestra Espíri- feita as asiladas. encenarão a

ta baseada no Evangelho., a ,. peça, «Coração de Cigana.». A

car�o do �resident.e Sr. Eu- avartt-premiére será h'oje às' ....
genlO DaVId CordeIro.

I 19:30 horas, e a repr:se amanhã,-.
.

.' I às 15 horas, Gom ambas a,pre-
Centro Espirita AnJo da sentações, na Liga de Sociedades

Guarda - Rua Gal. Câmara. Os ingressos serão. vendidos �.
20 horas - Reunião DQu-: razão de Cr$ 30,00 para adultos

trinária, baseada n? �vange- e Cr$ 15,00 para crianças. O
lho Segundo' o EspIrItismo. grupo teatral do.

, Orfanato Dr.
Abdon Batista goza de mUlto
conceito' em no.fsa cidade, visto,
que há bem pouco tempo levou
à cena a peça «Bra.nca de Neve»,
tendo sido dos melhores o. de­
sempenho- dos artistas m'rins.
Também para as apresentações
de hoje e amanhã está assegu­

:-ado, antecipadamente, absolutO'

MOSCOU, 2 (UPI) - Váriosl
cachorros cuja morte foi com­

provada «cl:nicamente» durante,
duas horas, foram ressuscitados,.
obtendo-se ao. mesmo tempO' Qo

reinício do. funcionamento: nor-

inal de todos os seus órgãos vi­
tais: Tal é o resultado- mais es-

. peta.cular dos exper:mentos' SÔbre
� Sociedade Espírit� de Join- a reanimação ela vida feitos pelovIlle - Rua Parana, 77. professor soviético Vladimir Ne-

16,30 horas - Aula do II I govsky, anunc:ou a. Ag. Tass.
Curso de Oradores Espíritas. I

Mais de três mil cidadãos 50-
19,30 horas - Estudos sô- viéticoo' vítimas de aCidentes d:-

bre a Mediunidade. verses, foram ressuscitado graças
ao& auxílios dêsse médico, autor
de métodos ínéditos sôbre a re­

a.nimação dos homens e dos ani­
mais agonizantes ou mortos �á
pouco tempo.
APELO

Farméi.cia de
Plontõo

Está de plantão hoje a FAR­
MACIA POPULA?, à Av. Getú­
Iio Vargas, 844 -:- Fone 623.

Pró-Catedral

Só as almas livres e cheias
de vida conhecem a força do
entusiasmo que nos anima na

luta pela construção da nossa

Catedral.
A Comissão.

./

I,m,postos a Pagar
Na

Taxa
das e

Prefeitura Municipal ':
de Limpeza de Testa­
Valas (20 período).

Te,aho Das
CriClrt·;uS Asiladas

sucesso.

Médico russo
.

anunCIa:

"ressuscitou"
3 mil.pessoas

. :!tsse cientista, que se candida­
tou ao premro Lenin de Ciências;
com um estudo intitulado «A
Volta à Vida e a HipOotermh,
ArtifiC'al", lançou a todos 03

médicos da União .soviética o �e­

gu:llte apêlo: «Curaí os moribun­
dos e os mort9s, combinando os

métodos de reanimação tais, co­
mo as massagens elétricas do co­

ração, respiração artif:cial, e em­

pregai também o método da hi-·

bernação do organismo».
Vladimir Nega.vsky consegu'u

prolong3.r de cinco minutos' a.

uma hora o prazo de, morte «c:í­
nica», isto é, o período de tem­
pOo durante o qual se pode ainda
consegu'r re·ôsuscitar um morto.
Para, 0.3' cães. submetidos a expe­
riências em seu labóratório, Ne-·
govsky prolongou 0<. prazo de
morte «clínica.) para duas hora•.

;

CCllmpanh,a de
Natal do Lions
° Lions Clube de J'oinville

prossegue na sua Campanha pa­
ra o Natali dos Pobres, à esta
altura com regular rsceptívldde
de nossa população. Para faci­
litar o trabalho de coleta de rou­

pas usadas, o Lions está acei­
tando doações pelos telefones ·104
e 457. Outrossim, na ót'ca Boa.

Vista, na Relojoaria Koehler, na'
Casa Brasília, no Banco da La-

.

voura e no Nossobanco os inte-«
ressados em cooperar com esta.
humanítár.a campanha poderão
fazer as suas doações ou infor­
mar o enderêço para a coleta.

Escala "Regina C.oe!!i"
As 10 horas de hoje, na Escola

.«Regina Coeli», dirig:da pel&
professôra Maria-Regina Leal,
será fe:to o encerramento das
aulas do corrente ano'. Receberão

ELETRODOS ESAB-OK

Importados e NaciilnaÍs

E>ítoque Permanente

OK-41 P Ferro e Aço Doce
OK-44 P Ferro e' Aço Doce
OK-46 P Ferro e Aço Doce
OK-48 P Ferro e Aço Doce
OK-50 P Ferro e Aço Doce
OK-55 P Aço Baixa :Liga
OK-V 101 Aço Cromo Mo.
OK-V 101 Aço Cromo, Mo.

OM).
OK-R 2ú-1 Aço Inoxidável

:1.8-:3
OK-R 601 Aço' Inoxidável

18-8 ciMo.
OK-H 2 Revestimentos Du­

ros 34 HIW.
OK-H 13 Revestimentos Du­

ros 62 HRC.
OK-H 4 Dentes de Engre­

nagens 13% Cr.
Matrizes para Me­
tal à quente

OK.,.H 6 Aço Rápido para.
t? Ferramentas.

OK-H 8 Aço Hadf:eld
(Manganês)
Ferro Fundido
Trabalhável
Alumínio Lamina­
do (Duralumínio.).
Alumínio Fundido,
(S;lumin).
Bronze Estanho
Bronze Fosforoso

OK":H 5

OK-G 4

OK-A 2

i'
OK-B �
OK-B 5

REPRESENTANTES�
DISTRIBUIDORES:

Cio. Hoepfner Agrí­
.cola e Comerciai
RUlli 9 de Março, 397 -

l� andar - ex. Posta)" 17
.
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Déficit da
j

'Guanabara
atingirá
•

"

b"IL
""

VInte I Hoes
.

RIO 2;, (Transp) - O Secre­

tário da 'Admiu'stração do Esta.­
do, sr. Àntonio Barçante, decla­
ro� que b déficit da Guanabara

para. o 'próximo exercíc'o . está

previ.5to êrn cêrca de 14 bilhões.
de cruzekos. Falando perante a.

Câmara de Vereadores, numa ex­

posição que durou mais. de c�Í1c::J'
horas. e ;'.que teve )Im princípio'.
tumultuà,Çlo, o sr. Barça.nte :c'e­

velou que' as despeEas com o pIa;'
no 'de clas::ificacão dO' func'ona­
lismo· ·da 'auart;baF-a aumentaria
ês.se

.

déficit para ma's seis bi-.
IhÕ€s de cruzeiros.

Câmara Municipal",
(Conclusão da la. pag.) I Todos os projetos que ti

jeto Lei do .Executivo que 'aI.. vieram ontem na ordem'
tera a partir de 1.0 de No- I dia, passaram pelo exped�
vembro a tabela numerica e I te do dia da reunião deu

escala padrão do funcion.aH_:;- I �eira �Ils�ada, daí baiXa::!

mo municipal. A comlssao' as comlssoes para parecm;

de finanças apresentou duas No momento a Câmara M:

emendas sendo o seu parecer nicipal está se reunindo

aprovad� sem a votação da caráter extraordi,náriO,..
minoria. vez que o 4.0 penado Ol,

Igualmente ontem esteve gislatura d(l 1960 _encerrou.:
na ordem do dia o Ofício 4,13 em Novembro. _Nao fOlI11i:

/60 do Executivo que enca- cada nova sessao, .fIcando
'mi�ha a minuta 'do contrato Presidência incumbIda de

para a edificação e exptora- municar (\JS seus pares.

ção da Estação Rodoviária de
Joinville./ A cumissão compe­
tente optou pelo fornecim�n­
to de documentação explícita
(plantas, etc.) para então
dar o seu parecer e passar o

Durante o pe:íodo de 3 a 9 projeto à discussão. De a'"

do. corrente mes de dezem-. côrdo com a Lei Orgânica dos
bro, para conhecimento dos

1/:vr,unlcí.tJ�os,
o contrato terá

ped�dos de h�beas-co.rpus, e�- que ser> aprovada pela Câma�
,

tara de planta0 o JUIZ de DI-. ra Municipal, de sorte que so

I reito da l.a Vara da Comar- nas próximas reuniões será

II
ca. possível.

. Fóra do expediente normal -----.......-------

do Juizado, as petições deve-- lt.....-----------�
. rão ser encaminhadas ao sr.

Escrivão do Crime, em sua
!

residência, à rua Abdon Ba-

lti�a, �6. I

·1Ló·teric Estadual

-"!'

medalhas de aplicação:
1.0 lugar: Manoel Alvarez ; 2.0'

lugar: Magali Terezlnha Cury;
.3.0 lugar: Osmar Batista; 4.0

lugar: HeLO' Habcwsky .

Por não terem faltado às 3.U-

11as, durante o ano, receberão'
medalhas: Manoel Alvarez, Dá­
rio Wetzel, Reinaldo Alvarez,
Waldir-Celso Fiedler, Hélio Ha­

bowsky, Rui Bade e Ingo Krr­

cneidorf.
Será elogiado pelo seu ótimo;

comportamento, o aluno Manoel
Alvarcz ,

Júiz de Direito
de Plan'�ão

Segue hoje para Florianó­
polis o sr. Helmut Fallgatter,
que vai á Capital do Estado
com o propósito de participar
o Seminário Sócio-Econômico
de Santa Catarina, cuja reu­

nião final ali será iniciada
hoje. De Florianópolis o pre­
,feito eleito. de J,oinvUle se­

guirá diretamente' ao Rio, via
aérea, afim. de tratar de as­

suntos de interêsse do Muni­
cír,io, devendO regressar em

meados do mês corrente.

Da' Loteria Estadual, extra­
ção de ôntem, foram os se­

guintes os resultados:

1-
2-
3-
4-
5 .-

3.004
1.242
5.347
3.272
3.546

Capital
Joinville
Capital
Capital
Capital

I Trabalho.heróico
para salvar .

uma cabra
I RIO, 2 (Transp) - Doze sol_o
c1a.dos dO' Corpo de Bombeiro,�,
trabalharam 1� horas seguidas
para salvar uma ca,bra que se

achava isolada há oito dias nO'

Pico do, Papagaio, na serra de

Tijucas. Os soldados do fogOo t!-·
veram que descer por meio de
cordas numa d:stância

I
de 400

me�ros nUm paredãcj que nem os

próprios alpin:stas haviam esca­

lada. até 'hoje.

------ ........__

NOVOS SELOS DO IMPôSTO
DE VENDAS E COINSIGNAÇõ�

A Coletoria Estadoal de Joinville por nosso intmédio lembra aos srs. industriais é comerciantes
<1.

eI_!l face do disposto no. art. �8 do Regulamento do i:.
posto s/Vendas e Consignações em Janeiro de 1961
serão postos em vigôr novos sêlos dos referido impôs!­
a vigorarem no biênio 1961/62.' Q,

Assim, pois, recomenda que a compra de sêlos�.
ja feita apenas o necessário para a selagem dos lil'lO!
e duplicatas no corrente ano. Os atuais sêlos perderão
o respectivo valor alo de fevereiro de 1961.

Observa igualmente que nos termos do Decreto DI
1. 939 de 13-7-960 também sofrerá alteração o sêlo d;
Taxa de Saúde a partir de Jalleiro de 1961 sendo tam­
bém recomendável a aquisição de apenas o necessário
para utilização até 31 de Dezembro de 1960.

Posse dos
conselheiros da

previd. social
RIO 2 (Transp) - 80 �i!'

bras d'esignados e eleitos ]li1�.
Conselho superiOr da Pre�

.

cia Social e para os conselhl)l�
. .'

para Brs::-
imt:tutos segUlraO

.

. af!
na madruga.da: (le aman�:Ul�'
de se empo�sarem, e�OletiV81'
vos cargos. A �o�.e Plant:
rá: lugar no palaclO do .

.COBRE
LATÃO
ALUMíNIO Falsifica�ão

de carteiras
de motorista .

A pro:::.

RIO 2 ('Iransp) - . t
,

. Marina cariO.,
ton Rev�na vara ::&

.' na Quarta ,

exerCICO· úncia (�.

minaI apresen teu
den

lvidas
.

,

'oa' ellVO .

tra. 127 ?es,
,

rteiras de�.
falsif;caçao

.

de ca
1 Essas �.

tal" sta prcflSSlona: nOS f;'J-
.

expedidas.teiras foram paraoa.
dos de São paulo e

...

--------

Tubos
Chapas
Arames
Bobinas
Vergalhões
Perfiladas

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(ReprCSilut-açõeiS )

Rua do Príncipe, 50'7
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

Enquadramento
do pessoal
doMEC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




